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to em mu coluDiDBa' editoriaos, a propoéttn 

^■■,^lí^íSÍmífl^í?^ P« Jíp>>^#:,^eíautár^, .a 
;ÇÍi!tií,;.-r     -■■;■-.-:■: 

. ,.; .Em quo, pasfl ifeonslderaçaa que/lüu- vota- 
ióiliiiparaittainósoCQatbmpóráriép"qiíá .qúa- 

!dJp9»,ipols.Jk' antinomia da opiQioag a6. daaap. 
paTMa; para. sar aiibstítuid» por erroa S9 apre ■ 
m*i^ifl, IjiBxiiptidírM/hiBto^^ 

. -rflwaíeaeolmarfaa daípeclia ia iimiadores 
de vtntot e colhedore» dt ttmputaãtií itíH\ÍL 

Mijado parti^dbmi^aarytíòr a aadiç^^ 

^'.'Í'*'í!S*o^*WWfr^'t:í" ^iff.umaíi.Vdas pro. 
viaoiaa do norte, e quei&cou conhecida com o 
iooma ie (fiiáira kUoi. 

Uaa o.contamporaneo que aSo renega o pas- 
«l<fc, gtWjnáorompe como soUdarieiiçtdí que 
o^prande a 1842, 1848 e 1868, nBo piJde rom- 
per a solidariedade que o preade k 1974. 

Agãtimà a responsabilidade que lhe per- 
tença. 

A eediglD doa qutbra kilos, que começou na 
proíincla da Parahyba, a postariormeata es- 
Úndeu-ae ao Rio Qrande da Norte e aertSo de 
Pernambuco, foi ainda uma lamentável oonsa- 
«luaaoía da resistência prég^ada pela oppoalçlo 
liberal íi execuçlo da Iç^ que obriga va,a adop- 
çBo do ayatema métrico em todo o ímparío. 

B' hiatori|i de hontem e coateatal-a seria 
negar a, vp'^adB inooncudaa dos faptosl 

Faça a Corulituintí um esforço da memó- 
ria, lãmbre*8a que & frente daquallea movi 
mentoB sedieioaoa estivaram oa eeus cocrelígio- 
nanóa de bacamarte em punbo  a facKo to 
lado, a que quando o governo 03 quisipunir, 
■lutando na exercito 03 que eram presaa;Com 
IB armaa na inKp e carecião da isençBo legal, 
uma grita immenaa, de^compasaada, atroou 
os aras   contra a perugtiição daquellaa po- 
bres vietimai, a ponto de organisBrem-ss ns 
cArta comiaiaaOas que se encarregassem de 
deifender os aeus direitos. 

Qmntum mutatur ab ilto I 
Sa  ha,  pois, g^oHas a calfár na aadiçÃD 

Aííoelarla, ellas, de jure e kirdaãe, pertencem 
ti>da8 ao partido liberal qua a insuflou, que 
pregoilT* na imprensa, na tribuna, na praça 
'^üÍ>IÍca. 

A Constituinte que 6 lotidaria com o pai' 
iodo, tem, portanto, mais esaa pérola para 
«ngastar nas coruscautea cordas da  1842 e 

Has, santo Deos I  o que é feito da voaaa 
cob'et;eiIC{B,'dos voaaos precedentes, da vossa 
handaira, temos o direito da pergunteNvos, a 

.vdaquarjtrestaeao maiaaíncoro, o m*Í4 franco 
e maiè^ desiütaraasado apoio ao aetual go- 

Pois um partido que ae levanta em maaaa 
para «ntravar a marcha da auctoridada pu- 
blica tia [lUtiiçBò  ãa sedicioaos qiie haviam 

FÒLHilTlM       <*^ 

OS DMHAS' BA ALDEIA 
POB 

Poun At Tflmil 

'f .",,     PaiMElHA PARTB   ' 

■^■■-0. '■ '"inBinKVNB "■■■'- 

—Uaa anige, dlaas.elli, « hoandet é nmi boa 
«OH, mia 4 praalio uMr a«lli éiin lülè'd«riciD. 

O AUareaplroa. 
~ V61 via^BMiiD'an,t«sjw w que o dlnhalra 6 

o Mnlier aMoloto, prottgãta o ar, Jonval, 

' '—Ba'Jilo'o''Mainrb^ramBr k'■••tra d'MeDla, 
• qMNreaaHç^gialIai m» ^ der MM pano,'é 

eapadanado pelaa estradas, o aangue da seus 
irmBos, que, incendiarios, banqfieteaTamee A 
lui funatea daa laWedae ; v ■     ■■"•:■; 

Um,partido que applaude a revoluçAó quan- 
do ella fflr,nB phraaa da,Laniartinó,,opro- 
dueto de uma idéa moral, da nma razBo, da 
uma lógica, da um snitimeiito, <fe uma oipi-' 
ração para unia mUior ordem dt'governo e 
de laciedadi ;■ 

Um partido cujo pr gramoa é a liberdade 
em todas aa suaa manífeataçfles, pôde decen* 
tamente, convictamente-,-apoiar o actua^go- 
vflrno dópaiz? ■' 

Nfio, liberaea !   ou apostatástes os vossos 
princípios,  rasgastea o vosso evangelho poli 
tico, renegaatea   voasaa   crenças, ou a vossa 
adheaao DBO é sincera, nBo é leal. 

Ura rainiatario, que, Lázaro, na opiniBo, é 
preeipo-qua a voz' da um novò'Christo esteja 
a todo o momento bradando-Jhe mrga et am- 

bulal o que cambaleando caminha deixando 
apda si um raatro de ruínas ; 

Um mlliiateííò'qiíe'Q"povo chama do—papei 
moeda, das apólices, do carvão de pedra, ia 

banca-rola, do^ contractos, e que a ferro e fogo 
tenta exterminar o, direito de petiçBo,—nBo 
púda, sao deve merecera conSança de;quem 
ainda nutra um pouco de amor por eata 
terra. 

NSo—mil vezes não t 
E-como é qne conaideraes gíoriaa oa erroí 

de 1842 e 1848? 
Oa erros dos parttdoa sBo sempre funestos 

para o psiz, maxíme toda, vez qua delles 
advom a guerra civil-tornam-se eattto cala- 
midadea publicas, 

SerBo estea oa voaaoa brazoea T 
Dizeis que auetentaes o direito de revolução 

a até o escrevestes em uma de voaaaa theses 
de Concurso. 

Quem escreve estaa linhas argumentou 
comvosco sustentando doutrina contraria, mas 
uBo se fará cargo de hoje reproduzir uma 
discussão escolastica, 

A questão é diversa-a queslSo é outra—â 
a harmonia impossível entre as opiniões que 
professaes e ^o apoio que daes ao fatídico ga- 
binete de 6 de Janeiro, 

Asãeveraes que nBo é da vossa osaola o roa- 
pãito ão poder aú parque é poder a ahi vem de 
molde o appello aos governos de Rosas e de 
Lopes. 

Oomo é fraca a vosSB memõriã 1 
Era miníatro da fazenda um de voaaos mais 

prestígioaoa chefes que em plena câmara libe- 
ral declarou ser licito ao ^otiarno violara Ui 
guando fone preciso, porque o poder áo podar, 
e no dia seguinte a câmara «m peso deu-lhe 
um voto da conEança pessoal. 

O auctor da moçHo é, de preseute, o vulto 
maía proeminente do ministério pelo qual 
queimaes o ultimo cartuxo, 

pude, pois, á coher,encía f 
O qua se aeguedèt^do isto équeo parti- 

do liberal nao tem unidade de viatas, está 
dividida em  paquenss caravanas oada uma 

TB" 
acompanhando oa cegao^te, submiaaamente 
oogrands&^rada. sltõ; 

Que Deua apièdn^-u dlle«, prinoipalmenta 
do palz, bdde expiatQHo:j|| leus desmandos. 

,ao 
I'.H^,^^,--. ;>, ,.A 

REV^STA^pfJlJORWAfSÍ 

.   ,;.-*;.    14'DB JANI 

PrijtJíncíii—Era editorial nota que o 
no BCtual aatá aendo-abandonado pela in^'- 
prensa, e á ultímamante o Brazil Catholicoi o 
único orggQ d» imprensa, que oa governistsa 
invocam èm séu favor. 

Assevera que o ar. Laufihdo nBotomaa 
ÉBu cargo a empreitada dé guerrear os ars. 
José Etonifacio e Leoncio. ' 

E as demais secçiJes. 

Conííííuínífl-Eatando-se ara artigo de fun- 
do, juatificando a posíç&B esquerJa de sua 
redaoçBo—doa homens da reforma e revolu- 
çBo—. 

Em 1843 pedia-se ao Imperador a suspen- 
BBo ou_ revogação da lei de 3 de Dezambrpde 
1841, decretada pelo pader competente. Hojo 
pede-se a suspeusBo da lei do vintém, 

Sa julgaes legitimo o movimento de 1842, 
como negaes a legitimidade da agítaçSo ae- 
tual T 

Solidários com aquelles movimentos, porque 
affaatai-voa com horror do povo, que hoje usa 
do meamo direitoT 

Em voasa these de coacurao só legitimaveis 
a revolução para impedir a vioIaçBo da cons- 
tituição, B soia solidário com a agitação de 
1868, que pregava a revoluçBo, porque que- 
ria, contra a lettra expressa da ConstituiçSo, 
que o poder moderador nBo se exercesse livre- 
mente, 

O Comio Paulistano uunca pregou a, re- 
sistência i mBo'(irmadá contra a'lei; aconse- 
lhou' a reacçSo possival A auctorídade despo- 
ticB, que, violando a lei, enaaDguentBndo a 
nossa pacifica província, como fez com ou- 
tras : então a reacçBü ara am favor da lei. 

Continua a Constituinte em briga com a 
Prouiíicio, ou com oa palradores delia e traz 
-Chronica política—como sempre. 

«Mostras lhes as cicatrizes gloriosas qlia Q. 
cog^em, ferindo^o sem tel-o vencido j porqtie 

endiiri^ 
ijor' ' ~ — —*"" "•""«•j""", " iijerdade 
ae um outro povo o a catisÜ do gênero hu- 

ÍWse saberia vencer um povo que defendfíjí 
oura  da  sua naçBÒ ultrajada, a; liberdade 

mano 
' ;E depois de pacificados os ânimos dos voa- 

aos concidadãos, pauJIstaa, idé entregar ab 
templo aagrado de Delis, e penhor da voaaa 
bravura e do voaad patriotismo, que par md- 
mentoa ihe roubastes, como exemplo vivo dás' 
voaaas çiorias, que nBo conaentírels sejam 
manchadas na anarehiae na desordem. 
,, ,,J !«flt}t"?'í°^."°8 yo,aaoa larei, na ttanquilU 
«Ifle da família, abi encontrareia no riso da 
ea^sa ono amor doa filhos, a alegriado co- 
risco _e as hengBoa da. pátria 1 

Si tivemos por berço o saio dodse povo flu- 
""»e°8a que tanto applaudia ; si no meio de 
y|».deposit8moa o nosso coraçSo ; hBo'será 
muito, pauliataa, que em' um momento dado, 
vòa entreguemos também-a nosaa vida em ho- 
locausto á vossa liberdade I 

' NBo voa devereis, porém, esquecer de que o 
progresso é o desenvolvimenúi da ordem ; e 
que aquelle, vds o tendes tBo nobremente 
conquistado pela evolução a nunck pala revo- 
lução I *^ 

A' ordem t A' paz ! Paulistas !» 

.doidiíaltoidafaiera^ttal.U ef^frada.e JÍalxs' 
iÍ;'B'outroi p-.aQâam'idf.:,ifj^liiaUjf.'...-- 
-"; O qna comprB, 6;'tj^ t**'"'.^•°°" "* •*' ' ■ > ^ 

■: Qa»Bmoi,oom,brevl(lBde,.ou eomeíJBrpb^af,.';;;;^^ 
ou dmpedir o nouocorpo de ..engwhètMi^T^;'.^^ 
por InuMU ffita ulo'lermoii.daV.eónitfnir; a :^^)^ 
Biirada. ■."■:•'■■;; 

S..Paulo,, U d«,;j<oeÍrb de. 1880.-^08, 
FáLPZO. PiLBO,   presidvutê dá directoriá  da      ..,„ 
Qompuohía.PBiíJistB;-■■■.'■'■ ■-.;-■,■ ::'.,,:,;;;^ 

OmCIObO BNGENHBIÍtO DA COMPA-. 
■   NHIA PAULISTA ^ ^     '". 

-}  ■ .■.■..----■-■li    -.■j,-:.   -i     , ,   :,-:,:■ 

lUm. >r.—Pifflííaaanga, S6 de Novembro 
de 1879.^Devolvo i r. ê-, o fiialuaD'DfflcÍa 
do prefld«alfl da próvíanii, cobriqdo umBjirf- 
prasaataçia du viacõndado Rio Clara eibarBo 
do Piohil, éóatra' o traçudó espJrjHda;. na 
párteqae vae do Jforro PelladotiJ 8. Otilor, 
a sobre a qual piiio a dar BB' argulntvs Itfur* 
UlBÇOaí ! ■ -■■'■' :.    -,:■      -}-, 

'?"■; m 

* * 

SECÇAO LIVRE 

IS Dl JlNBIUO 

com oa seus chefea, comaa BUBS bandeiras, 

B«eaBBBrío qbB^B^Ihe^pfMtiliB^dsaia beDiflelo. 
', — Camo BBiim T eulamon o saía osm «i íDM* 

- Í!T-8taMibáBti9mBtt tB«f«eÍi)jp.;BÍBBqu[eoBaeu 
•nleado a aaóaa. 

-^VilamoB. ' 
,;.   — Boa Irotl t*TB ani tlho davilbo Blchitd, e 
;  'Bpaikan tada B;)iaranu.'A pBAVga Bíí),B«*9PPHL 
'  BaBiapiMBliBnoanlngar, vn■mrnÍBoVbomet» 

dBMlse, eomedliin aBBvaaáat   ''   ' 
".-'', ■■-■0-q*efcHBt ■ 
, :í ' w^nttMlwB eBMira o.tsataBiBato. '      . 
'rr'—OTBI.- "^.^ ..',■■.-   v 

.'^    —'RUm||B^u»aaaBÍuBl' 

:;,.   — OMMUi<sitB ara iUhWdBBMdlakilK, 

■■■.\ —OBBMpNB. ■«B>odlB tor caMds wmên 
l■\^^tm»^^^■^■'i':/:■.^r- ■■:■ ..-i.Jií.r-    :, 
-'■■ --^-lüí I fwdad*,-. .".. ■.'. 

-■'-^tü BAB »Blira iatra eoto;-.''. - v. -..."..V^      ^■ 
■■■■ ■ — Hlo tBvaUaiÃI '■ .■^:_i-- 

'   —64B.f::WBaan«t^tMBil4ÍM «IUOBBMovtró 
'-. .tottBptBBto   - 

S a ar. Jouyal oltioif ãiimatitB ps» o Saio, 
AquéllB nto psituajou. 
O è'T: JòUTRI proatianiiik*: 
— O teitamanto alo IB «naoiitn ; ou ato o rala 

tudo quaoto díiom, mia púda iniiito bara lar qua 
um trI|)iinRL laniBSBe cpDhecImaiita dg racto. 

— Julga ir^DÍ ■    ■ ■  ■ .     I..    . 
— Por íbníagulnte, oi;i aom ittenclo, o CODSB- 

Iho quB lhe vou dar 
-Diga, 
— Em.primeiro Lugar trite de ciair com « mes- 

tra ds'Bi'(iõIa. 
— Bam. 
— OipbJB, quando alia fdr aaa molhar, oroteate 

,MDtra:0 tBBtatBBato, e veri que a tlirtlue ha de 
traoRlgir. 

O Saio e«tava BnaintBdo.   As  piIairkB do ar. 
Jouvil ipaBtrtTam-niaum novo horlioale. 
' í'~^ UaaipMVtiRlo iMOi dia» alia, i preejRO di< 
nbairo;. 

',OrajI ^jfifl\eau a ir. Jouval pltciedo oa olhoa; 
quand)) cbègtr 'eiÉa oceãBils se iitD''títír dliméíro, 
trtW tkr-mii^.' '- -■ ■ ■,■■!■    ■■■■■-.■:: 

O Réio otbau para o ir. Joural que olhava tam- 
bém ipara «Ue, n.ugelIti^dBlR.hamenB copiDMheó 
derim-BB.     .        , .■■^-, 

— HBU atra Htahor,' diaae o Míi, viato qu^ ma 
tWtBbglltÃ^Hb gtiúi* f&HrBBBB, i »«NBUtÍ0 QUB 
IhediMitBdat.  ■       •..:.        ......   ,     ^ „?■■ 

— lilla, mpa.anjgo. 
,  —,Bacelo multo ofo 'aaair oaoca com a maalra 
d'Ba«ílB;' 
''Li'B'''talHx orgulhueaT 
-Creio qua anda com a cabegi perdida, a que 

.pavaemaliUBD. 
— BnqueniT 

' "'~'B qualit alfueai que tamban peota niUe. 
'  O^ar.Jonttkl BbHa'muiloeiolb(M:"' 
.. — >IIm'lldalro'i)p oBatallo, proatfaln o Sêloi- 

— AnatolBif. 
— fllia. 
B "o ' Rttt qua eDlrava dieldldaoienta aa eamps 

daa eoDflMOfil/'eoiitóti'tado quaotaiflra fieovlra, 
a o InfalU retultadv-do MU piaio janto da Deolaa 

/ornai da Tardt-Tnz a despedida do dr. 
França Leite, que com eeu-Adeos-atira 
proclamaçAo, conoítando os paulistas A ordem 
e á paz. 

Eata agitação extrema, qua convulsiona a 
nossa província; estes movimentos de povo 
exaltada ; esta revoluçBo, graças á Deus e ao 
dr. França Leite, cessaram t 11 

Tremei republicanos ; o ministérioSiriuibd 
está livra de susto por parta dos paulístaif. 

O dr. França Leite disse .■ 

propriBdtdB, nlo a quereria tendsr, He temppi 
tive idju da comprar o eaitello, maa alia rlu-aa 
ds mim, quando lhe propuE easfl Qegoelo. O ho- 
mem DIO tem dividia. Um iDDO amquaosabi* 
luctiado cora grandea embarafoa, propuz-lhe nm 
empréstimo... Sa ells tem aceitado eatava-me uai 
maoa, maa recuaou. 

—; Alada meimo que aaaim fosse, elle arrinlatia 
dlDhelro pan Ibe pagar, díeie o Saio. 

Oar.Jouvai reepondau com um eorrleo que ra- 
sumia • domiDi;lD myeterloaa que elle axersia na 

-Quem   et atráverU a empreaUr-lh'oT dlaee 
alie. Em negoflloa de dinheiro, aqui fllieinoque 
eu quero. 

— Oliem norém que elle tem diVidea. 
^ Uma ■[). Uavi aeia mil fraaao* euloáiuroa 

paga com regalarldade, e nBo Ibe laolamarlo aun- 
GB O capital. - " ' - 

O Raíí fleou impiBtivel, e o ar. Jauval proa»- 
gulu I ' . . 

— Oe eredorse, ^davia, alo aio^rlcoi porque nlo 
fiaBRBm de  un* pobrea lavradarat;  mae qnaodo 
nas offareal que  mt cedeiaem o aredlto, racuea- 

rara, deBConABado  qua BB mlahaa lattn(BB« eram 
obrigar D ar. ADBtole, a vender o SBatello, 

O Saía aorrlu mvaterlüBBníBQtB a repUeoB : 
— POIB au cosDi 

perto, 
— Como aaalm T 
— B tave a babllidade de iea ooã O ersdilo 

aem srandaa Baerlfloloi. 
— E'.lmpoBBÍvall eielamOD o flr. JouirBl. 
— B' verdadt, dlaia eom Irieia o Rtta.- 
— IBM foi htatorla qua lha contaram. 
— Paia aalba que a poaauldor d* cradlto, lou eu. 

Prolongamento da estrada dé ferro, 
para S. Carlos do Pinhal 

A Constituinte, no louvável empenho da 
asclarecar o publioa aubra a verdadeira dirae- 
ÇBo da estradada farro de S. Joio do Rio* 
Claro para S. Cailoa do Pinhal, tam publica- 
do doua noticiários am qne menciona o ae- 
guinte : 

«Que os ara. visconde do Rio Olaio e bi- 
rSo do Pinhal raprasentaram ao governo dã 
província Contra o traçado que além do MOTO 
Pellaão eatá levantando a Companhia Pau- 
lista : *^      . 

Que, ouvida a directoria da companhia aa- 
broeisa repreaBntaçio, auatentoa ella a oon- 
vanienola a legltimldeda da aeu traçado ; 

Qua o goveruo da província, para bem re- 
solver sobre o aasumptn, nomeou uma com- 
miaaSo de engenheiros, que vas dar parecer 
nbre e queatBD, correndo aa deapeiaa doe ee* 
tndos naseasarios par Conta diqualles dona 
repreeantBntea, 

Tio acertado alvitre de chamar ae a atten- 
çBo do pnblica sobra este importante asaump- 
lo é digno de Imitar-^e, e por íBBO a directo- 
ria da companhia resolveu publicar tatobem 
aa InformaçOas do aeu engenheira chefe, que 
serviram de biS9 á reapoate, quedeuaogOT 
Terno da província, a pelas qoaes nB3 pdde 
accader aoa desejos doa illastrea represenlan- 
tas. 

Falto íalo, pguarda a direatoria tranquilla 
ot aoonteoimentas. 

Ou o traçada, qne ella reputa feito de ac- 
cArdo com o cootraato e eom aa conveaiecciaj 
pnbUeaa, ó approvado pslo governo, ou Im- 
pOe-ae-lba nm notro. 

No 1' eteo, toUtur quaitio. 
Mo 2* caso, ou o novo traçado meia oneroso 

para a compaQbla, mais imperfeito perante aa 
axlgeoolaa tachoicaa, majaincooTenianta para 
o publico, alada estará dentro das eonveDÍen- 
'elai da compaDbla, ou nlo. " 

.,Na 1* hfpothesa aeri aÜa aceita como uma 
novBçBo docontracto.   Bata deien acè noa pa- 
rece, poiém, pouco provável e bem difflcll de 
realÍBar-BB, taessBa aa iaoonvanlenciaa do tra 
çado, que aa coairapaj ao da companhlB. 

Ma 2'bypotbeiB a cimpBnhia abrirá mio 

, -jpUO-- . 
— Poia au cosbeco alguém que fot  naia ea- 

> POBB 
-. eou tlOBapaatado,-qae ládaitan 

do por terra a ■•aa á qual eetava asflaatado. 

— Tanto melhor, dlaae o ar, Jouvil que paraetu 
Ballireito cem aquelle reeulttdo. 

— Porque? 
— Por que se sua Irma ^e comportou mal o«m o 

amigo, já oEio tem razBo ptra a poupar maiã.tarde, 
quando tiver casado com a mestra d'e8éolav '     I 

— Haa eu que nlo tenho DB aeli mil franèos, 
dísBB o Rato. 

— Eu lli'<iB empreBlarei. 
— O senhor? 
— Sim, O emigo rniteuri o proceiao, e eu com- 

pro o caetello. 
— E julga que Aoatole nlo arranjará o di- 

nheiro.? 
— Nem um caltll por eitaa arradoree. Alím dla- 

Bo vou mandar o amigo no meu procurador. B' um 
eapertilhlo que trata bem dBBaaa negocioa; verá 
eomo Auatole aoffrerá uma panborã;, aam tar tido 
tempo de rêepirar. 

U Rato olhou para o ar. Jooval, • ««te acene- 
centon: 

— Nlo convereemoa mala nlato por hoje. Vi al- 
moíjerlmenbl comigo, s durma loeagadD relati- 
vamente á mestra d ^ola. 8a, Ba ma metlar na 
cabaja que a amigo casa com aHai píde éoBtár que 
t neãoBio feito. '   - 

O Uats eatnmeceu da alegria. 
O er, Joavil apartou-lbe a mio accraeceotando: 
— Atíánanhi. 
B eablo. 

A repreientaçió procura baiüar-ia BB olau-: 
snla 1'do contrasto, em «Irtuda da quaío 
traçado da estrada de ferro na gecçBc, que 
vae io Rio Ciaro a S. Carlos, ^pastando pelo; 
Morro Paliado, deva tfaatar-aa o meiioa ppasi* 
*el do traçado Pimenta Bueno. 

Citando eata claoiula, oa reclamantea ae- 
creaceotam como corollario — qna o novo tra- 
çado datia ptoeorar encontrar-se naquelle 
outro logo qiue paiaatan o Morro Pellado. 

Ora lato nlo éexaoto. 
Sabendo-iB, como aabis aa, qo* o traçado 

Plmaola Buano paseava pelo Cnaenaelro, a 
qua a dlalanela deste ponto ao Morro Paliada 
6 dt tns ■ leguaa ao lado, oomo prstendar qu« 
o novo traçado, tosando am um ponto tBo dl* 
verso, fosse ancontrar o primeiro logo que- 
paaaaaae esie ponto ti... . 

A verdade é que o eantraeto Cogitava da 
traçada ínteírametita novo desda o Rio Claro 
até S. Cariai, porque pela olaaanla II' a 
oompanhia ficou dlapenaada de faier ealndoa 
da S. Oarloa a Araraquara, por estarem faltos 
pelo goveroo itraçado Pimenta Boeno): e pela 
clauanla 12" fiea bem expresso que o novo tra- 
çado eBtandc-se atj S. Cariei, aando para a 
aeoçlo do Rio-01aroaM5. Carlos que a com- 
panhia tem de apresentar projecto novo. 

Logo nBo ara obrigada a eocontrar o tra* 
çado Pimenta BUeno antes de'8. Carloa. Po- 
deria faiel-o le foasa conveniente. 

E' bom eaclarecer a verdadeira signifioa- 
çlo desta cláusula. 

QuBlquer traçado qup, partindo doRIoCla< 
ro, teoha por objaetíve S. Carloa do Pinhal, 
ha de alraveiaar o maolssa orogrBphieo, qne 
divida a bacia do Piracicaba da do Jacaré, 
porque Rio Claro ealá na 1* bacia e S, Car- 
los na 2*. 

Bate mBCiaio apresenta nma garganta na 
principal cabsealra do Gorumbatahj (Ouiou- 
Beiro) a dlveraas outraa nas eabiaelras do Ca- 
baça (Uoiro Pellado]. 

O Morro Paliado é um cabeça qne deu no- 
me ao Ingar, a que nem nm IntireBaeófFere- 
ca ao traçado de nma estrada de ferro nem 
meamo dá' rod agem. 

Mas apTBBanta na baaa duai gargantaa, 
uma A diiaitB, [Udodo OuBCnxairu] outra à 
esquerda, (lado do Ilaquerj], além de óntraa 
ainda mali k eiqnardB. 

Nu traçado Pimenta Bueno o Cuscuiairo 
repreaonta  ou determina o máximo afaBta- 
tamsDlo i dIreitB eobre o rumo direeto da S 
Carloi. 

Mo noTo traçado o Marro Paliada'' rapresan- 
ta ou daternlna o máximo ifaatamento AM- 
quarda. 

Pois bem ; BB passagem do Morro Pellado 

.'■;,V 

.V' 

<4 

* 

O ar. JOUTBI 1 

PBMIBIIB..   .        .    ,_.    , 

-'IMtf;4M<vá;-'4lMé 'éni.<BtillB mila maa 
Aiatolá '^brfi^^-pMa tar falto e ealeulaamqiia 

^ Oh'1'«a « « pMtBaaá-matar l>nalBMBÍ£ia :MB 
eomjaiafasladiíBsaiodioiaalvBgtia; -A. ■A.i.].-] 

'^vaMf Embar* lha pafíSitÉ'^^*^' 
lUa'éóüer 

— Ultimai  hontam  aaaa negoalo,  pnuaguiu  o 
Bato. 

— Como foi quB procedeu í 
.OSBíi<avaajiiá JáiBuit<>:paa;pedarrwuar, s 

praftrlD conflar-aa IntalramaotBjlò ir. JDUVBI. 
Hlo Ihe^oBSulIon eoliaialguaa'; o aao odlolni- 

tlnativo a Analole 1 a fdéa qua tivára primeiro da 
eomprar o eaatalla } o moda poi^aa fdra raaabida 
per aliai a fállB lambnãtB da •BBiBrar o mdlta 1 

pravBBld8,P«la btratalli u ar. dilaiat- 
pwto 

•aga* - M,]SSmrã^!iÍii\Á^\l,, ad ai 
BBi B'ama eeisa.    .       ' 

. — BaaqUBT. ■-.■.■ 
— Paitel ajua mlaha irmi aa .ampraatarlaoe 

BBjB,ali,/rB»«iB./.      ■/■■;-  -C^--^i-\.. .       ■   ■   ■ 
:''i-,BiiBiÈBoit'aBB;iB*>i ■'■";■-■:';.-■,*;;'-'--■■■-■■■■■" ■'" 
''■-Já»;' .v •-.-:■; vfv^-:.: ■'\-"--^;-:- >.-, j. ^.; .- 

O Rato relirou-ta lambam eom o aapirilo toaa- 
gado, rnmlnando novaa • tenebroaaa mBChfnatÕãa, 

Nlooeceaaltavajida Hartlne; chegava meamo 
■ xombar delia, a prometlla faiel-a paaaar um üiea 
bocado, dapoia da aer o marido da raanlna Pan- 
malla. . ^ 

Do moroeato em qsa o ar. Jouval, ouja fortuna 
era troa veiaa mala eonalderavel que á da üarllne, 
aa mettla no ntgocia, o Bafa via sanha a parlidaV 

Voltou pola para caaa aoaoblando, a eom ar ale- 
gra, j' 

Tia Já Anatola aafalndo do pali, a manlBá 
Pauaalla DoniaDllDdo em aer aaa mnlhar, a Har-' 
tina, asiaetada por var proloaUr soatra a taali- 
■iBta, faHBdgMia u eaneatata para ekanra 
ama Inisaatie aalgaval, a taralsaB wm^.a.a» 
talnta noBiIeta loiiae 1 
- Agara,qaeUvaabrieá«■ aaaatIaoHitajilf 

IraBooal -, 
Comtado, é bem eerto que oio ha fálleldada Mm 

llmltw, aaaim eomo nlo ha efn HIB anvaaa JO 
B«M davlã, eomo •• íraa.vir, tar dlaaó á prova iaa- 
madlata'. Qaaado aatrava nò pátao da BaUaMi, 
vla.uBB aar hámaDo agaehada.na limiar da poita.' 

Bra a C«Mta. qna taado tomado o («ata A jh^ã- 

pltalldade do in knuuH,   como elli diila, voltara 
níqoella noite. 

Tendo-o levintoH-ae nm pouoo tfalda,  porque n 
partira zombando dalle, e receiava qua o Baía eeti- 
vesae lao^ado. 

Aquell*, porím, al^m da eetãrmatto aatlefeíto, 
tii logo um pequeno calculo" que revelava tini.iia. 
mamipratlcD, o qua teicosaqua^raliabelaetem a 
Caíriia; e ae delzaese abragár par alia. 

— \h I éa tu ? disaa «lie;   ohagaa a propoiíla. 
— Será verdade! axelaniau a CffJHfa com ali- 

"gria. 
— Pui na rua a Dorothía. 
— Porque ? 
— B' nma hiatorla malto comprida. Depoia t'a 

eoQlarai. :'^'- " 
-Tlsto liao,Mt<aadT^'> 
-Slm.oIembrel.mB da qna BB quIiBasea aarS|ji.uv;:itt 

minha ei^lada. Iria tnda i^B.mll matavllhaB. ~-*^'.^.- ■^. 
O üáfe' fallaado daqnelle modo, ditia COBWIKO'*^» 

masmoi ;■■.'■"..-; 
— Nio tarei de pagar ordBBBdD. ■".'.-•-■.■3 
KCairitt nio  ae f^rmalliau com a propoBla, • 

respondeu : , , -'■■//■ 
— Nio foi por iBBo qoB aa vim. 
— ABBlm o areio. ^s==.- . - - •-'^ 
.-.PrBfmwMar-U. ■ ^^b,^;,^;:;^. ■. ... ■-. ^:víp 
-A.qaawpalto.t .,          ■.-';;■■■■■.■.?:.-.■■ .■;■;!'-■;■ 
- á;'cer<ft-doaoíixinoi,oÃfáí&;,  A*.-í-:' 
o Aafó aBlramaáBB oufindo Bqnslla Boma. "--'n 
ACaMIaiproBagitíB-i'      TJ-;I,-„-,;,,..-; , ■/...T-:..";.^ 

JfBÍift'" *^■'^^ ÍW>i.d" qüa.-O.BaosfttrpiBBB ,■■  ,..*-'^ÍÍ 
■■A|^&w'erB-ò-BmáÍlBÍárwW\m4»ftMÍ«„. ^^ S-^'"";; 

. — Anda cafaBdoipor allt.  -■           •,.■."..!■,:■,:';■ , Z:/,.::^.:^ 
-T-Mío pwlfl, porauB Blo tan^eaplMBidà.   ": :.?^ 

80B •OíttèBÉ,\í:íiÍi»q;oimBBB nlTie B^ahiuBB ' -Sã 

">4''Cali«a'fcèalton-i'f!in ■'-í.!!'!";'-/;.;^'^..-; 
.^M^:.MilliBrl bndeii • JMa. «BBí iNpfr. 

Uí;^'"v-v>,-. :: ■.■:-.■■";'-■■■ ■l^,  -;;■-. 
*'-P*^ q»» aUi.diBBaaía q«B,tBpoa 

'i4B.arias.'  . -. ■   '       '^^ ■ 
MS«B;'m«s Tsáflu i dim 

• hftBB'da4arakt.«BMÍB «aita, ^■^i^^^::i'■ 
aafcB*»;»npwu..-r.;■/-..-.. .    ■.■■ii^^^>:^ 

1.0 padar fn^r^^ff wy^. 
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DooDtrisla Dbrin^lioaá tomar, i g*iS">tai. 
que menuM sUtlodo inç^ídp.^.im^of.^P^'^ 
no, ou dò-inínp dirácio ; ofoi o qiie flismoB •' 
adoplBOiaikgàÚkiitB da diralU> 

■ la^o tem ■íBUIÍCíçíO í BB^ píssiseemcs nte 
ff«e«IMdt BBqiietdi, a llub» poderw fioijr 
onerâd» com eiceaao da percuMO ; B fumnao 
p m>U poMÍ"I * dirtili, TBduilBloa ü ,.de.viü 
■obre D romo direolo.   . 

Nota ie UrobOB <ia« • oUuíuU oii a» "■ 
faro pítlicólmrroonw á pírte, que ,iBe doi 
Morro P«Uado a S.Otrloi, e t.n a i^<ia a SHC- 

e«6 do Rio Olato á S. Oarloi. •    . 
ao ptirém qQilOtmta appUoa-U' especial 

meòte a eaa» parto; oabimoa DO tágrn e üO 
abturdo : póíem pretender noa quu isçauios 
tiãeado pelo LifféadiDho on Mina, outros ft U 
cabeceira das Cobras, ou capSo dai Fructas ; 
p6dem pretendei também que sejaujos obn- 
gadoa a procurar o-traçado PIrounU Buefio 
fogOQUepaaíarnioso Morro PolUJu ; fiu»l- 
maote pddem querer que a Compaubm vá di, 
Morro Pellado ao Cuícuieiro p»ra depoli aa- 
gulr a S. Oarlofl, porque contra tudo laao nflo 
ba nada que determine o grau  de impossibi' 
lidade. ^     , 

Se fosae poaiírel entrar o abaurdo noa in- 
tontoa da üompanbia, podaria ella própria 
querer Ir do Morro Pellsdo ao CuacuMiro, de 
piaflBgam para S. Cirlos, o o go»erno aer-a 
por BUB parte obrigada a noeitar esae deapro- 
poeito. 

O iotereflae publico estaria uu Tago : h 
morcô tftlvoí da Toolade deseDOontreda de 
cada um. 

A olaneola (amada no Beatido utteral nSo 
pída, poÍB, ter applicaçBo a cada pooto O'J 
trecho do nofo traçada, nem baíaria railo 
alguma para isao. Sarla difficil indicar o 
ponio da conveniancia publica ueati qiiestBo.. 

Hi entretanto uma circumataaoia n ontar. 
Do lado do traçado Pimenta Bueuo exiate o 
bairro do Curcuniro, cuja laroura poderia fi- 
car um pouco mala foforacida, a o traçado do 
Morro Pellado a S, Oarloa ea iüclluasãe deeae 
lado. 

Mu3 eniB'} tratar aa-hia do interesae locai, 
intureaae da uma família, qua pur maia impor- 
tante que apjn, D&O fdda nem deie subjeílar 
o iuiereass geral. 

E pernole o contracto nfto ba duas partaa 
TerdiideirameDte oppoBtas. o govurno é o ra- 
preaontante do intereaie geral, e por aeu ladu 
a Cumpanliia Paulista é uma empreza bssan- 
cialmcDts abraçada a idantMouda a eata 
oausn. 

A menciunada clauaula du coutrncto, pelo 
BBucaraciaf garai, tfm poia toda a applioa- 
çSo na pBSdagem du Morro Pellado e significa 
uma raattlcçlo do desvio geral do novo traça- 
do aobrd o rumo direclo, deixando tialretaulo 
de TÍgorar ooa trechos puícíaua da Unha. 

Sa porém quizar attribuir-aelha alguma 
sigoificBÇ&o em rdfurencia ao trochu í;UI qnoS' 
tSo, uBo pôde psaaar desta :—atlonda-aa o io- 
tereBje do CuBCUteiru quanto fAf poEsifel, sem 
prejuizo do iatereaae garai—; o que aub^r- 
diua-se a eata outra :—a Uuha do Morro Pei- 
tado» S. Csrloa deve eer traçada eegundu ae 
ezigenciaa ia terreno e tendo em vista a 
maior Bomma de intereaae geral; e é neetss 
idéaa que tenho guiado ca oatules. 

> * * 

UuDilú ua razòea tm i'Ppc;BÍçB;j no trvçsdo da 
GL.mpaDtiÍB, ca recimnantes iBo da parecer 
que, ooiiUociJa a linha PiniPtiln Bi^no, e o 
íerreuo iülPtuitiliurm u. ir: i'lli u u U^^rro 
Pailailr,') IIíITO UhÇ il , H [iiiilir JL'SIH p^.nt", 
a IIIMí» nBL:i.'5d!.r(iiiiiBii;i= Joucuütrrí-'" no ou- 
u Ho lio lugar deno:iiÍDailo —Malto da Larau- 
(tji Azeda—;}uaai que em rinha recta ; » a 
maid adeanta dizem que x esla pouto á fatal- 
« mente dutorminado p-la natureza e condi 
a çoaa do terreno e   pelo  obj«ctÍT0 da  estra 
C( du, B 

Sa ea couíaa fosaem aaaim, eeria de admirar 
que uo cciutmcto nBo aa tivesse Qsado o Matto 
da Laranja Azdda como ponto   obrigado 1... 

Autea de S. Citloa do Pinhal o terreno of- 
ferece uomo ponto obrigado u aho do Pinhal 
na cabbceira das AnUa, tanto pata o novo 
tragado como para o do engenheiro P.menta 
Bufluo ; e na altura do Matto da Laranja 
Azeda paeaamos por UIDB Z na mais directa 
em busca da cabdcaira das Antas do que aa 
paaaaeaemoa no referido matto. 

Eate pouto, e muitos outros, põJem aer fa- 
talmente determinados pela naturtia econdi- 
çOea do terreno e pelo objectivo da fsirada 
que paaaaaae noCuacuzeiro, como foi estudada 
peloeDgenhtiro Pimenta Bueno, mas 6 alheio 
ao UHÇiido que paasa pelo Murro Pellado. 

Nlo eei ae o idatto da Laranja Azede fica 
pouco ou muito afastado do rumo Jirifcti do 
Morro P<:lladu a S. Carloe, roaa eatà clero qus 
vem mencionado na representação psra fazer 
erâr quo daria um traçado directo e curto, 
quando ua realidaiie o luLereese da   queeiBo, 
?ue aa Uvanta, asti na curva que desejam 
■zar i direita, antes do Uatto |da Laranja 

Az'da,ptra aproximar-se ao Cosenielro, paa- 
■Bodu pela Cabeceira daa Oobraa e por terrí- 
DO:i improprioe psra um bom traçado. 

AlDda que o referido matto eativesie na 
llnba reciB e o terreno permiltiafe ura iraça^ 
do tambim em lii^hirfncta do Mjrro PnUado 
a eaae punto, noa^S^fS} se evitaria a quas- 
tlü Tartente. 

O Matt? da La 
realidade como Pil 
temeote para inculcar nm facto itlusorio. 

reaja Azeda ^ntfá^í^ni   na 
'ilatun ílo Credo, e/Tapparen- 

Oa rcclamaittMBCcasaa} que, em vez da 
apraíliilw.4»,deete ponto' fatalmente âttermi- 
n»à^0r^péÍÜTtM, ele., a nova linha delU 
ae afoita e ■« aproxima da vtlh de Brotai eom 
uma morm» curta, dewn>do que ette maior 
duenvolvtmento importa maú 1 Iji a 3 Itguaa 
dt prolonjromento da lifAa, guo não importo- 
ria, u partmdo do Morro Pellado procurar 
as cubecíiras da» Cobra» tn»at do Lageadinho. 
e for do wundfiido Mallo dt Laranja Anda 
aproximmnio-ie tnlão e b'fureando-it na íi- 
nna Pimef4a Baeno, comtí determinou o jd oi 

'lado ovit» de %\ dt Haio e ficou cantignado 
no referido conlracto, com o denio o ma-t 
curto que i poiiivet fater-te, »em que para ielo 
teja pricitt altingir maior dedividáde ou con- 
trariar ai eurvaíwaa dot raioa ptrmiUidoi 
tio metmo contrado, ló oitim e por t$te modo 
jUará éatiifeità ajuàta exígtnctacvo' '^otwm* 
it afaetarie o mtnos quê fouwjl0vel do Ira 
çado Pimento BtiêM.        ' 'M^' 

E' verdade qoe a nova" llflla; em vai da 
panar peloa pontos iòdiqadof, dêlleaM aíaü 
e »o -aproxima da villa de Brota*, com, uma 
fiUita fnltlneota dalerminada pela' oatureta 
na eoDlgoraçBo do larreao a diap:aiglo doa 
HUB ftceidaBtH : atM Mta carfâ Dlõ é en-jt- 

móV Dem.pròJu2'ibsitiI'ã.deaD<ÕesBarl0vtlaBen-: 
vulrimento de maié ití:llfi:'m 3-. leguiú da^ 
prolungainenloda^Uiiha .■■;■;;■.«■.-;'-:■',.!,-:■ -'f.--:: 

Na iraçno do^Horfu Péllãdo, »■ ^ft-Oarlot,. 
ountitasaualto do Pinhal, seguimos a aaioa 
.dlreoirlí/qua depara oomliima saria J» vallei 
lig>iíua'entra'ii,'.a'aBber:—Água Braiiai':- 
ouufluente do'Itaquerjl—-eate coafliteáie do 
Lobo—aete cdnâuêiitè cotn o Pibhãl è iú no 
alto definhai tianipi^monoa para um nlla 
di«ersu'fci iguai do MoojoLiaho, etii etlja;bK- 
cia 8<i acha a vlUa de S. .Oarloa.     ''^,    f-\[ ■■ 

Qualquur outro traçado encontra nuinanH 
Bod e importNutes acoldentes, por aer o'térniio 
um gerei aítoe cortado de vallea profuudni.a 
que pniduz difflculdaiJee de conetrucçlOf re-' 
curvami-ntü da linba, irregularidade do patflt 
ú alongameoto do tragado. 

Síguiudo u traçado doa valleg, óbtamoi aa 
mélliorea c.uiilçOea de alinhamento e perfil, o 
facilidade de couatrucçBo aam alongar a linba 
m ralaçBo a qualquer outro traçado ; porque 
produs muito maior aloiigameato u s^rie da 
currea e einuusidadea deierminadaa pela irre- 
gularidade do terreno e pela neceaaídada de 
ciear desenvolvimento para ae subidaB edea- 
cidaa noa vallea tmnsverBaea, do qua uma 
curvatura geral do traçado feito em coadt* 
çOea reguTarea du alinhamento aem tantae 
curvas o Binuoaidadi^s. 

Pala planta do novo traçado, e independen- 
te de outros estudos, provar-se-ho que a nova 
liuha nSo produz augineuto de 1 1/J a 2 le- 
güAi eiu relaçSo a qualquer outra entra o 
Mjrro Peliado e S. Carlta, e, pelo contrario, 
é uma das maJB curtas que se podem obter 
pela sua grande rngutaridade de alinhamen- 
tod, sando IMPOSSÍVEL haver traçudo que 
poâsa encurtar I 1/2 ou 2 leguae em rolaçBo 
ao ULsao. 

Aa condiçoea da terrena indicam que oa 
traçados iucuicados na ropreseniaçaa (sBo 
djue] ter&o o meumo seuBo msior deaenvDlvi- 
meQt'i de diatauciaa: maa ae o nosao fuasa al- 
gum Inato mtia longo, ainda aasim seria pre- 
ft<ri*el por Buaa meliioraB coadiçOee teohnicea 
0 por servir a maii^r eomma da iotereasea 
geratQ, 

E' bom consigcar que o nosao merinr raio 
de curvatura é muito maior qus o pannittido 
110 cuDtractu. 

« * • 

Continuam os reclameutes: 

■ A linha que partir do Morro PelUdo a 
a pHBBar peles ruferidas cabeceiraB, prccuran- 
u do o Matto da Liracja Azeda; j& )ior ser 
« muito mais curta e j& pi^r airaVtsaar cumpos 
■ totalmente descobertos com eusencfa ebao- 
n luta da obras de ario, torna-ae iucmliíSla- 
u velmente muito maii* barata que a lloba 
u projectada em explornçBo. » 

NBO aei como es pddu evançar aamnlliante 
proprsçBo, contraria a todaa aa Ín'lic(iç0')9 do 
terreno I 

Maa, Btt é VBUtagem alraveaíar campos to- 
lalmente dcacobartoa, o nosso traçado tem a 
vantagem de pae^ar em EóID dessa natureza 
como adianta dvclarapi. 

a SH, porém, os abaixa aesignadoa ainda 
u consideram o traçado que ora se (ffiireca em 
u Crente do interesse publico, que se pmu le a 
II lavburu da zona iateresaada apruzimatido-ia 
« •■lU do inij)'.rtuoüsiim/ bairro do Cuacuiei- 
u f , i'u'.ii lufui Inirilic II qU'j aeilm úuii facil 
a o iiisiii biirntH fxpitlflçao a uma pruducçBo 
n p«:a>!iitiria>'oteeupariur  a 80 'i>il iirrub.ede 
1 café, ao pKaait que a liulia projei'lid", tu- 
M gindu cumpblamente desta aoua nam uom- 
a. peneaçBo alguma pc>r cahir em um campo 
a raao afastado da liYuura doe municípios vi- 
• aiuhoj, íò lhe pudera dar uma estaçBo no 
d Morro Pellndo, a trea léguas de diataucia, 
a aem que por iaao melhora a pialçBo doa rea- 
« pectivos lavradores, que em taaa caaua pre- 
« ferirBo a du ciüniie do Riu-Claro, aléin de 
a Bobrocarrigar a p<oducçfio de S. Carlua do 
a Pinhal, Ãreraquara, JiLolícabal, aléSoOta 
a Anua da PiiruHtijbu com 30 a 40 réin por 
(1 arroba pelu maior deafiniolviuieoto da li- 
o nba. » 

Bia aqui o motivo de toda eata bulha I... 
B' juelBm<'nt« para servir um pouco mrllior 

oa intéreesea do Cuacuzeiro que ae leuata 
eata queetBo. 

Puiém o inieresaa do Cuactizeiro nSo d o 
intereaae geral, a oeele caao eaii uié em op- 
poaiçSo á cile. 

Oa reclamaotíB devem saber mellior do que 
oiuguem qual a rt-rdadiira producçBo da- 
quelle bairrj ; porém conata-me que na parte, 
que póJa-SH iutereasar neatu queetBo, é muito 
íuferior a 80,000 arrobaa, talvez menos de 
30,000. 

Que fijEsem poiém 300,000 arrobaa. 
NBO podiam ellae predominar centra o ínic- 

resaa geral do traçado, nam tBi pouco couir» 
oa trea municípios de Brotas, DunaCorr goa <- 
Jaliú. 

Nso aai por que razB i cs triiçado» iuculca 
dua atravessaado Mrrtpos totalmente deecober 
tos, pideriam seivir à Itvouru do Cuacus^iru, 
e o noaso, pelo facto de passar p;r campo rato. 
oSo pdie aproveitar a uma parte imp<'rtaoic 
du município de S. Carlos [tiuirro do Jicaié, 
Pinhal e FeijSü] e ans do Brctas, Doue Córre- 
gos e Jahii, approximando-se maíe a elL e, 
quer para receber eua producçBo por melo doa 
caminhos ordinarioa, quer por meio de uuia 
ramíficaçBo fatura. 

Oqaeévafdade áque eob esta ponto da 
viata é completamente indiffíreote que a (>a- 
troda de ferro [aeae por campo rofo ou por 
campo dracobírto, ou por mattna: eoque 
importa ò que lenha iisa directriz tol que 
lhe permitia rsccber ou entregar em mua -a- 
taçOes a maler ajmmt de mercadorim'. 

Oom o traçado da eompaaliíi a Uv'iit'a du 
Cus;us>ir> lijará Ee^v.dn p-'U eatajàj do 
Morro PI liado, a tree Irguaa de dietaooja ; ao 
pBBB) que pelos iraçadua incul-ado^, poderia 
tar uma e:itaçB'i do Peijfi", a duaa jf-gnea de 
diaiancia, lucrando uma legue de traasgorte 
p^r caminb'1 orJíaaflo, maa 'onerandi<-3e com 
o consurio d<> frele da ealaçii do Peij4u gjbre 
O Morro Prlltdn. 

Oi irsçadod in':;u!caJoB nüo pidiaiu p)'8 dar 
muito maia vantagem à lavoura du CucCiiaei- 

-ro, ao paaao qie a aitaçlo do Morro Pellado 
offaracerfc grande vantagem aobre a do BIo 
Claro, pirquii a d-aia<ifela do CiiMaelmao 
Mirro PelUdo é de tree Uguaa p-.r b.-iD* ca- 
minSiaa fcampoe), 'o para o Uio Claro i de Mia 
leguaa por camiahoB peaiimoa, muítm veiea 
iotraasitavela por eauaa da aatiireia,,d<í t«r- 
ren .   " ,;',-:  v.- d;;^-. ;■    ' i,„~,.. 
^ Seria ptia um grande arr» qu»,'pt-B pinpar 
■aia ama legna de bjm camiuhf à lavoura 

I ,0 Cusóií'íèírd^;ie-lBVaaae;,B' ealraJu de ferro 
fpor,umtqfr'en*lmpróprlo,':,af'ialBiido-a,deiua 
,âireotrÍB natuSl e da vllja de. BrQtaíi,q«o 
flca.a Bela leg"uàs do Morro Pellado. -{^^ -■ 

^'-«rdadeq^B por tal modo Ba ramovlaB 
linba férrea de'JunVj dji fáaanda dó ar. barão 
do.Pinhal;rtaisocaraõkèr álaVadòie patribti-- 
CO dee. exc.; a.ò idtèrèMS "qn* ^'"^ tnoitradó 
pela estrada,de ferro de S> Oarloa do Plohfl. 
uto pormittem aapporqoa: éeja iato um (loa 
movais da queitio. ,''.,■■• ■,■,.■,■31, ^ ,. ■;':>,■,,; i" 

; ^E^oa tr<çadòi'Íii?nÍoadóa'éque aíproiMjfi-, 
ÇBo rdeSl 0Br'ÍÓ8,i,.ÍraTaquara, JKhqlleatiBÍi; 
etc, BcarA onerada, porque de um iaílo^iilp' 
ha tal augmeoto da distancia no noaió traça- 
do, e de outro lado bSo é fó a dielãnela^.qu*; 
determina itsiarifaa e sitn muitos'outrúi ele- 
montea importantea, a que mililam em nuiso 
favor, como sejam a maior densidade, de tra- 
fego, o menor capital de aatabelecimenta, e 
maíorbarateta da oustelo. 

,-■',.,.;, ^ ■■. {pii^Joié da Silva. 

'S0Ê:t''' ''SM 
FBBGUEZIA DO SAPÈ 

^ á   • 

CjDcluÍud.ò a sua representação oa reçla* 
mantaa pede^'aacXí. preildeota da provin* 
cio ." ■ 

I.* Que,n&o seja approvado n Iraçedo pro- 
jaotado poTa oompanhia paulista do Rio Claro 
a S. Carlos do Pinhal sem que antea eeja ex«- 
minedu por um eogenheiro de conSeoça de 
s.  eic 

Cibe-me iufjrmar qus teuho procurado 
conseguir u traçado melhor puaaível, tendo em 
t\)ú o roíior ioterssae da companhia, qun é 
idêntico h maior somma de ioterea.-e publico 
e nBo toubu pjupado para isso cdforçus nam 
trabaiboa. Nao ha muitas linhas quo tenham 
sido tSo miuuciuaameute explorada^ como 
aeta. 

E ó muito natural que o goTernn, tendo de 
dar aua appmvaçftn, msuda examiua-la pri- 
Oütro pur um angenhairo de sua coofliuça. 

Julgi por tanto quo a companhia n'da 
tem a tamer oem a nppõr quanto a est» podi- 
do. 

* * 

■■■■■'■■    ■■:/■ ./,^-  ■ .' ■ . .   ■ '■.'OTf-!,Çí"-v.T''i.■■"'■■'■' -'t'-'" 

ir 
--"■1 -. 

O abaixo saaigdado communlca ao publico 
em geral, que estando acoionando DO faro 
daata villa a Antônio Oançalvea de Oliveira 
PorBo e Manoel Plrea do Prado, por cobrança 
dedamno occãaionado pelo fugo a chegando- 
lhe a Doticla, que oa meamos querem alienar 
08 bena moveia e immoveie, quj poesuam, 
para evitaram a indemniseçBo do damno cau- 
sado a que sBo obrigados 3 fazerem, qua pro- 
loaia contra qualquer Bllenaçflo, istiâ doaçfio, 
renda, hypothecaou permuta, que os mesmos 
façam noa seus bens e prosegutr noa termoa 
da dita acçBÒ de cobrança de dumoo, índo 
executar a sentença nua bons alheadoa petos 
ditos Antônio Õunçalves da Oliveira PorBo e 
Manoel Pires do Prado im quaesquer mBos, 
qne estiverem, visto ser a elbeaçBo feita em 
frátida da exacuçBo ; bem como intentar BB 
acçSaa oonvenientea contra qualquer aupposlo 
credor bypothicartu. 

. «Jarnal dtt AsrlflnlUrn—Bec^bemò} 
o';n. 38.de8i» publicação ;BemaQal:coníBgráda 
BO.deienTolviminlo  da. lavoura e.d* qüel é 
editor proprietário ó st'. Dias da Silvji Junlorf. 
Rcnlém oa sogliintea artigos :,.   -'fy'. 
: Cultura do trigo. Variedade do trlio ; 'óm ■ 
õèraciereé (■oncluaBo).—-A flounilftárCulliira; 
fíciítidaçto, .colheita (cootinuaçáo).—O.f^dó 
lànigiro, DJ modo de lúelhura-lo (coocliiaBo). 
—Oi adubos Compostos o nltrairae  agriSbUi. 
—Economia Bural. Oullura alterua ; áfelhi^ 
mento [ coocInaBo).—A poda do   caftrirOf 
(conclusão). -Bygisne Rural. Ferldea veneno- 
SBB (concluBBo) -^Emprego èombinãdo da 
mágnesia e da bengina para, ^irar nòdòof;— 
Heeeüa» para doett. Boh'(!«' bJttatãs. Pudim. 
da pBo, Suspiroa de arrai:'Prlijlda^da-'ploíi-^: 
O í&rdíaí (conclasBo)   ,   j^^çT. ;,'■.,.,.., ^    ^' 

' Üãiiléa—iPelo ar. Julio Màrtla 'noá'fÕi of- 
fereoidoum bonito recltatívo, mualen do sr. E. 
Pons, e poesia do ar. Carlos Augusto P. 
Picca. 

Eat& oitidamanta impresso coino tudo que 
saha da acreditada lytographia'do ar.'Mar- 
tin. ■■   I ■-■■■■■ '■■■   ' ' 

<:1. 

Jahú, 10 de Janeiro de 18B0. 

UBSSIAS PHâNCISCO DB ALUBIUA 
3-1 

2,* Pretendem igualmente oe reclamantes 
quo eeja eslulado o irüçadc, quu ora se offe- 
rece, u partir do Murro Polledo cuoi o BNU 
objectivo no mt>tto da Laranja Azedn, piiafati* 
do pela^ cabeceiras daa Cubras, ou do La- 
gaadiohu (dous traçad^a) propondo-a^i ellc-s a 
levantar a reepectjva planta. 

Também a respeito deatu pedido penso que 
a cnmponhU nada tem a oppdr, duade que uSO 
as comprometia de qualquer fórmn em rela- 
ÇSo a taes i^BtudoB, e deade que uBo sa preju- 
dique o andamento d > eerviço da compinbiK, 
principalmente ua psrtu autarior. 

E, se pel'ia novoa estudos provarem quu os- 
tou em urro, m'iito estimarei que de t-^1 fôrma 
po^sa eile Sr;r evitadi:. 

Tem, porén.aqui cabimento uma olijorra* 
çBo, 

A companhia \nh Contracio é obrigada a 
oBo iipresúritHr curViS de raio iiifcrlur a 250 
metroa ; mas por eu" parte nBo tem oLriga- 
ÇBo alguma de aceitar tal limite da curvatu- 
ra, na 81'CÇBo eütra líio Claro e S.   Cnrioí, 

E:n rigor os noaaoa eiiluJiij diiviam ciugir- 
ae no limitu iufen'ir doa rei.e   di   curvatura, 
Sua ai^reaonl&iDoa oe^aa parte do n^sio traça- 

o, iãto é, lífranilea rnioe ; mns p;lo menoedeve 
exigir-!ie 300' mutr'.s do leÃo no mínimo, seu 
do límicoiiavel qualquer curta mala aperta- 
da, por aer imprópria & circuUçBo do mate 
riai rodaole ('.a companhÍB, adaptado no mi- 
ni ni o raio da curvatura do 300 metrcs, em 
toda a Unha deade Juivliahy. 

» * • 

3*Pinalmfnte pedem   us  reclamantes   que 
aeja couBÍderada como 1* aecçEo, nfii  eó pira 
09 ucLua da apprúvsçiio ci>mo de   conetrucf&o, 
toda a linha iniermedinria entre ftiu Claro e. 
S. Carlos do Pinhal, 

Em relaçBo a eate pedido onluudo qua o sr. 
presidente da proviocia nSo pôde dar dtfiri- 
mento sem menifeata iofraf.çto da ultima par- 
te da cláusula 12' do cnlraüta, a qual decla- 
ra que o prijecto ou accçlo <la S. J^So do Rio 
Claro a S. Cari.e do Piubal pnderé ser apre- 
aentado aomptoto ou poraccçO'S de 16 kiln 
metroa deex'ouBBo, como n^a c^ntractos un 
teriiire.4. 

Nlo é de esperar de itluairaçila e critério 
do presidente^da protincia aemelhante  act". 

Klle traria incomenientesde ordem publi 
ca e de ordem particular ;   estea contrurioe   a 
IntereaiPS da cntnpinhia. 

OB inroavenientes de erdem publica sBu o 
ratardamenlo e embart.ç) do um melhire- 
meuio tBo imporlnnte para a província, como 
é o do prolongamento da estrada de que se 
trata. 

- Oa iDcuavaoiDQtaa de urdem particular 
couaiat?m UDí pn-juizna qua cim a damora te- 
ria a companhia. 

Ella orgaoiaou peaaoal para cs ettudos ods 
treçado, tem feito graudea despems cem esa e 
estudas, eomeçiU a locação, aerlhe bla mui- 
ta prejudicial a demora, fi-^andocom o pessoal 
ioaçtivo 01) deaorganisadoà eapora de novos 
eatudoB. 

Demaia os.sdtuüoa feitos mostram que é UB 
narte que fica entre o Rio Claro e o Morro 
Pellado que existem os maiores trabalhos de 
construcçBo, e diati resulta a necessidade de 
encetar desde i>igu ia ditos ifuhslhos, ficando 
durante a oonatrucçlo tampa de sobra para 
procederem aos noves estudos na parte ae 
guinte, aa tiverem elles de aar  praticados. 

Para se íevaram a tSiiXo taea estoioa nBo 
ha oe-essidado alguma de retardar o anda- 
mento da parta anterior, e nesta preteneSo té 
transparece o intento certo de promover em- 
baraçiB á companhia com o fim de fai<í-lB 
aertira intereaseB particularea contra qne me 
parece, qae o governo « a companhia se de- 
vera acautelar. 

DsuB gusrde a v, s.—Illm. ar. dr. Clemente 
PalcBo de Soiita Pilho, muiin digoo p-eaidanie 
da direct'iria da Compinhla Paulista de ctt-a- 
da* de ferrj do Oeele. 

FBàNOisca LOBO LGIIB PBIBIBA, 

' 'Eng«nhairo-?h^f«, 

Protesto 

Ccnstando ao abaixo aBsignado que vae 
ser Tendida em preça. a casa da rua da 
Imperatriz, n. 35 previne aos arrematan- 
tes que fez na dita casa benfeitorias, que 
serão retiradas si não forem pagas. 

S. Panlo, 10 de Janeiro de 1880. 

3-a PEDBO BOUROA.DE. 

Contra protesto 

Ninguém eo dnix^illudir pelo protesto que 
DO Correio Pauliitano de bonteni fez inserir 
'1 »r. P.dro B mrgad a cerca de umaa bemfe- 
riaA <)ui diz ter feito em a ceea n. 35 da rna 
da Imperatriz e que pr^iine ri^tirar&, caio o 
arremataule i.ri> aa queira p"gar, porque 
dando lhe o ju:z de iovcutario um prazo para 
provar o direito em ^ue funda a aua reclama- 
ção, ello deix U-J piiíSar pelo que foi a 
m''Bma reclamLçao iud('Forida. 

O intuito do   prüiealanteé arredar 08 con 
rurreate.i) da praçii ü obter a caaa por commodo 
preç", VíBM B--r um dos preteodentHe. 

8, Piiulo, 1.3 de Janeiro de 1880. 

DR. AnonADü R SILVA. 

:;-íT-' 

>T-.iW'ív' Í'-l-- 

o abaixo a>iigna'lo e Bua.'tttullier èx- 
tramimeote aji;raderídoB «o ' sr.: isaiu 
Coalho da Silrà, morador no  bairro de 

Ae(»« >1H preaidttUeiH — Em 12 do 
'corrente: 

Foram nomeados : 
Napoleâo de Paula França, para o lugar 

de professor publico de primeiras loitraa 
daVillade Apiahy. 

Joaé Silvestre da Costa Lima, para o 
cargo de subdelegado da Villa 09 tíào 
Símão. 

Antônio Mathias da Silva, para 3.* sup- 
plente do mesmo. 

Foram approvadas as divisas propostas 
pela câmara municipal do Jahoticabal 
pára a nora freguesia de S. José do Rio 
Preto, a saber: 

Principia a divisa aa barra de 3, Do- 
mingos, no Turvo ; S. Domingos acima 
até as ultimas cabeceiras, e destas vai aa 
cabeceiras do rio Cubatâo, deacendo por 
este abaixo nlé o rio Tietê, passando pelo 
outro lado, comprehendendo tudo quanto 
verte para o mesmo Tietê. 

Asaembléia  Prõvlnelial — Hontem B 

Câmara municipal concluiu a apuraçBo daa 
HutheQticea da eleiçBo para membroi da es- 
aembléa provincial. Na eecçBo compateate 
pubiieamoa o editei com a apuraçii. 

âgenols de enrrelo—Foi creada uma 
agencia de correio na barreira do Itararé, a 
qual fimccionará brevemente. 

Oav. eanairllieira Miplmbú—Dizo 
Jornaí do Commcrcio que s. ex. esteve no 
dia 12 ligeiramente incommodado, reaul 
tado de uma auppresjão de transpirarão. 

Balrsida 4» ferru lasl«l«—L6-ae no 
aOiario de Santos* dè hontem : 

EsiúoÀ DB FTvRKo—Como hontem notícia* 
moa em nossa folha, BBO se acham ainda ter- 
minados os concertos na serra, ds maneira qua 
se torna tmposBÍvel o transito regular por 
essa linba, de gêneros expedidos pata o inte- 
rior da província. 

Achaiido-sa quasi cheios os armazens^da 
estação, seria de conveniência qne os commia- 
aarioa regulariaàsaem melhor suas remessas, 
afim de evitar a interrupçto do recebimento 
da cargas, por parte da Companhia, o que 
necsssartamanta virá a acontecer por falta de 
espaço onde se as possa coUocar. 

Caiii|iliia«7-Raoebemp3 á (Qazèta», o 
riDiarío», o «Petiz Jornal* a b aCorréln da. 
Tardei, os dous ultimes de ante-bonteml'" 

Estavam presos e incommunicaveis osjndi- 
viduos indíciudos como assstisinoa de Davtd 
Beiliofanti. Um doa presos o menor Fláráinto 
Augusto de Almeida, filho de José Ihnocanijio' 
de Almeida, negociante em Brotas, nu inOr- 
rogatorio declarou fora eüe quem descarregA- 
ra a pancada que matou a David Ballinfàiití. 

A policia continuava em averigaaçaés,'''' 
O enterro do infortunado Bulünfatati foi 

muito concorrido. 
—A câmara municipal sob proposta do .ve- 

reador sr. capitSo José Bento dos Santos votou 
D suppnmento de lOUV mansaes para despéiaa 
daconservaçAo do jardim. ' 

—Diz a iiQazeta> que deve abrir se boja a 
estuçBo do Porto Ferreira na estrada de ferro 
da Companhia Paulista, para o trafego da 
SasHBgeiros e  encommendaB, e do dia Si em 

íante para mercadorias. 

a Beviatado HortlciiUuruü.-^itece- 
hemos cs numi^roa 43, 44 e 45 dista impor- 
tante a ioteressante publicaçBo, corresponden- 
te aos meiea de Julbi'i Agosto eJSetanibro. 
Como sempre ti^z ettig.e bi:m «acriploií, jn- 
tereísantea e da utilidade palpítáhta,. qu6 o 
recommendBo aos homeoa que se dedicam a 
estudos úteis* 

Halber terrível—Escrevem de Ná- 
poles, com data de 10 : 

uOs arredores de Catanzaro estão sendo 
assolados por uma quadrilha de saltea- 
dores, que tem a sua frente Maria Croccí, 
de vinte e cinco annos de idade. Aquellea 
que tõm logrado vS Ia são unanimes em 
exaltar sut formosura: seus olbos são 
pretos, de um brilho irresistível, o a phy- 
sipnomia é das mais seductoras. 

Desposára um bandido a quem amava 
apaixonadamente e que foi morto em um 
encontro com os carabineiros. Maria 
Crocci apoderou-se então da clavína do 
morto, e, sobre seu cadáver, jurou aulem- 
□emeute vingança. 

Tem cumprido sus' paluvra. Apparece 
em toda a parte, incendiando as granjas, 
arrebatando o gado, impuiido cohtribui- 
çúes pesadíssimas,e sempre ínaccessivel. 
A quadrilha é numerosa, aguerrida e 
sempre bem informada pelos camponezes, 
que pelo terror se tornào espiões e cúm- 
plices.a 

fledif a* de uperarloa - Participào 
da Gavena (Itália), em 13 do inez próximo 
findo : 

fl Houtem, pelas oito horas da manhã, 
apresentou se ante o palácio da munici- 
palidade e tentou arrombar-lhe as portas 
uma grande multidão, pedindo em ,altas 
vozes trabalho e viveres. 

Os agentes policÍBe3'i,prenderão um dos 
amotinadores e conseguirão encarcera Io, 
não obstante a forte opposiçâo doáseus 
companheiros, quo arremeisárão contra 
os guardas todos os utensílios qua ti;a- 
zião, 

Na praça Vittorio Bmanuele, um refor- 
ço de policiaes intimou o povíleu que se 
dispersasse. A multidão dividio-se em vá- 
rios grupos que i)artÍrao para differentes 
quarteirões da cidade, saqueando quan- 
tas padarias encontravão. 

Porão presos alguns ssdiciosos e feridos 
muitos policiaes. > 

IiaCeriM pravlnolal —^ Vae abaixo o 
resumo doa pramioa da primeira quarta parla 
da 22' lotaria em beneScio das igrajaa da Mlae- 
ricordia, da Capital a matrii de (Juaraliogua- 
tã.extrabída hoatent: 

8740 
3271 
490 

3241 
2088 
442 
«21 

20:0001000 
lOiOOOlÓOO 
4:000|JOO 
2:0008000 
1:0001000 

40OIO00 
400t000 

Premioi de 2O0I000 

182, 789,3il03, 3528.      ' " . Ul \.. 

Prmíos de 1001000 

63, 390, 890,084, 104S, 19S1, 2209,33W. 

Pfemiofíle 401000     '.-,p/ -'. 

57,488, 832,1653,1749,1803,183e,3Q5IÍ, 
2284, 24t3, a&42,3022, 3149, 3319,3396, 
3B2I. 
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laiailsraHlea—A bordo do paqoete 
allemâo BohtnsoUem, chegaram ao Rio de 
Janeiro 1,338 immígraatesitaliuióÉ. 

AlIepafS* de aaeíeiade «•«■§•'- 
elal—Tendo-se retirado da cás» com- 
mercíal de Braga Ferraz dt Motta, da ci> 
dade de Piracicaba, oesU proTinoia, o 
aocio João Bapiista Ferraz, passoti a ser 
à Srmá de Braga de'Motta../. 

Parte rellelal—Dia 
FtagueBia da Sé; 
JoBo Quttieb Scliibg, allamiò, 4 ordem da 

delegacia, puto em liberdBde,Õearge Güaya- 
nei, franoei, Zieariati. eicravoJJo dr. Luit 
L. Ferreira, afaelle por ébiío a detardeiro, 
a eita p>r infraeçlo da poiturBi iauaklpae<— 
daiançBo. 

Ilaltaa—Puràm muitadoi pato '^al do 
norte aocorraiçto oi aagulDtèalanhoraa : 

Henrique Doump; aferíçBo, irilga 16% 
iOlOOO, rua da CjuatltuiçIÒ,:'-',;' '■'- 

Joio GonçaUflia*orga,*rl. tÚ 8-77, «ía- 
rifioa p-ircaí 00 qnÍDial a lotimadoparama- 

.■ -■ --.,^&v;-:  i :■■-  ,.!■;- 



'!■'-, [■'■■■'í')-' 

-;:]:^mm>}^'^^^^^w 

Ul-oa dflDlro de 48hora3;IE)ÍÒ00,D« tui, P«- 

. S«iátli|r(> hojigó,'ilitii-'ÍB. triDífiriincla 
lte0n{t,;wfOO9, iri. 4* S72 $1' » 3*. 

■v:v ■ 

".:. .P«ilob]è8ii]o'flaáil foj Intlmajo UiaoelJoié 
.' RpdflauM e HU todo pari Dò prigo de 6 dlii 
'.'SDtnpTiÒD Btrett úm pogo feito em asug lér' 

^.  tapoi,  DoUrgo Meuji,'rui dos Andridii, e 
V. :'.^',';^iD. o P^iB ^'16 âfii cercar com  taipa d« 

■';;<;!,'■■'' , í*'J<|MWj.,MllHi!ar e csUr, o aeu terreoo; 

••rro—O moTimentodo dU 14 d« Jineirc, 
foloHguIntfl:' -■"■-> ■ '■ ' \;^ 

■^r 
.-.■.■; >■ ■ 

Oaiaa Beonomica 

8301000 
8431688 

17 BotMdH d* d«PÓlltO):.v-. iS!.'..:.. ■,.•;. 
36 Retlndaa da ditos......... 

I':í-;VV::''! "i'    !■ 

.V Jfoiib St Soeeorro 
:^.-V"|\ .■:-,:.. ,-   ^, 

R.í«te.dedit08....,  I N.'I*hou". 
-.■'A-r '■.!•■   ,       . ~ ■ ■; 
■èlMJ.exmdldaa hoje—, Secebem-BH 

no .flarrslo', an 8 horaa da rnsoLlJoriideB e 
ImpJBBaue, Até S 1/2 reglatr^dos a até 9 hoias 
earlMordlntrlas para ' Cáti]plDas,'''&Ingj>iiii< 
rlmíAmpaiJ, Araraa, Ilii, ladaiatubí, Jup 
dla^j, Limeira, Oapl*ary, Rio Claro', Piraci- 
caba, Ititl^ti Pirassauuoifa,; Mogy Quaatil, 
OaiB Branca, UDOts*U<}r, S.. Pedro, Saota 
Barbara, Iguape, Xiríríca, Iporaogs, Jacupi- 
itDga, Itasbaen, Cananés, Colunia deCtba- 
néa,,'^«nai,,ParBDagu& e Apiaby.: 

Áté^ll boné caitaé e jordavè e áté U t/S 
Hgiatradoa para S. Vioente s Santos. 

Até 6 boras da tardu registrados e até 6 
eailas e joraasa para Mogy das Cruies, GUB> 
nréma, Jacarsby, S. José. Caçapava, Tan- 
baté, PiQdamoQhaDgaba, Rnieira, Appareci- 
da, QuaratinguelA, Loreus, Banaaal, Bar- 
reiros, Silfeiras, ArSai, PÍQbuiroa, Qutluz, 
Barra Mansa^ Rozeada, Grui«iro, S^pé, 
Formoso, CâpllRo Uér, Cacboelrit, CQrli-, 
Camplnaa, Jiindialiy, Saotcs, Bagigflm, Bmi 
Fim, Bntri-RloB, (G:)yal.] CatajBu, Juraguá 
Villfl Formosa, Corumbk, Heia-Poate, Sinla 
OrUE, SanU Luzia, PatrooiQio, Arcx&, Prata, 
Sacramento, Santa Rita do Paralari, S. Sa- 
butilo do Paraíso, Santo Aatonio da Ale- 
gria, Rifana, S. JoEé do Rio Pardo, Malto 
uroato de Batataea, Cicod^, M^cÓca, CSotla, 
Faroabyba, Sarapuhy, Alambary, Faxina, 
Paranapanama, S. Miguel Architijn, Itapa 
tioioga,   Sorocaba,  S. R'que e Ipanema. 

ObUnHrlo—SepuUarâo-se no cemitâ- 
rio municipal os Beguiotes cadáveres : 

Dia 13: 
Rita Maria da Conceição, parda, nâo 

consta a idade, casada. Tuberculos me- 
senterícos. 

Antônio Alves de Qneiro-, EO aniios, 
casado, portuguez   UJcera no estômago. 

Anna Gertrudes das Dores, 36 anno^, 
casaija. Aaytoliu. 

Maria jdaa Mercedes. 9 niozes, filba 
legitima de Manoel Trigo Martins. Coque- 
luche. 

Leopoldina, anno e meio, natural de S. 
José doa Campos, fillin logitima de Josú 
Pedro de Moraes. Asphixia por submer- 
são. 

'CaM)p'Íi^ 
Sobra L(mdr»a":í)inaffó'à3 il^,^-^i^-:•.';■' .-■, ■ ,r 

Sobre Parla 

iluranta o 
teve o 

O Cita «xpoiiailotdò^rwilavJBantoa di 
!• aemeatre de JúIkOtDàieabro^ U70 
afgulnla,; '^:-^'*^W4i^M^m-       ^ ■ 

Hamburgo ... 
■■?•!;••■■■■•■■■'■-•^■■•,- - ADtaerpJt. . u ./í.. ; 

Loadrei eii Soutbamptónv 
Canal K ordem. . . . 
Manalha oa QBDOVB . . 
Liaboai ordem. ; , , 
OibialUr ioidem. . . 
Divenos ...... 

'2* 

''.'--St^aB^aããaa:". 
; 40.108 aaocaá^ 
..:.,'. 31101 taoaaa ' 
.•■>,á-18.80aaaoó«a-.-; 
.■í 10.481 aaooaa 

0.600 aioaaa 
8,880 aaoaaa 

BSTADOS-HHIDC» 

Noía-Tork  
HtDptoQ Boada é ord«m 
Biltlmore • 

Cabotagem 

188.489 aacaaa 
6,082 aaoooa 
1,0S0 aaooaa 

538.135 aaooaa 

.:pá^orden) dacamaramualdpal da capita!, 
pára.cumpri me n Io da Ifi.^i» .oBíibeoiosèalo dp 
q.'lêjca^;iptiireB8ar, fago pubjjêçMju^^gesia-fi-ira 
18 do corrente QiVii ts ll'.'íidràa da manliA, 
em ai portai da 'oatoare muáfeipal bo larga 
deale nome, no pavimento terrao. do pijjo, 
lrilo,em:tiRat.á pubHca DÍí,-^QIS eavallog e *ac- 
ç.>r, J& ooDBtábtÒB ddi editaés "áü turltiraa,': af< 
nitdi;s*aD:(7òrfew;/attI»fllÍno, irgundo deter- 
niÍn»nj',ÓB árlB. 78 ■ 68Í:l* do codfgo de pos- 
turas de II de Maio da 1876.. - 
/.^poíiTida, portBDlo, qaam noaniramoa quefrs 
JPpSfr.Vpira^íírem no dla,-bürá,;B lugi't;jot 
•ütèjnieiidQDaiJíj'oSFerecsr,aeiii lances aírpor- 
t,r'l,ro drcimarsA. F. da;Sllra Pua/idoníu, 

',; S."p«tihíl8 de Jãnaifo da 1880 -6 Hícal 
do nurle, kifTtàQ de Ázivedo. 2-2 

preiente que BUIí a^uflono lugar do onla 
ao e publicado pela ItUpíSusa    Üado e pam- 
0 Deste Julto, aus 9 de JaD»fro  dti 1880   Eu 

EdüardaOJylnplo Silva,'aaorf fia que eucrevl. 

Kdital pelo qoal le fae publico 
ma se declara.        / ^ 

o que Bcl- 
9ri9 gr 

U.SOl 

551.639 saocaa 

Dlvidlram-ae es embarques da Juibo a Dezembro 
entre aa asgulatoa flruaa ;. 

c; 

c. 

Zeienner BUlovr de 
Th. Wflla &C. . 
J. Bradaaw & C . . 
T. W. Wirght. . . 
HoIirartli7 íc Slis. . 
Leite Carmo . jc C. . 
Kern Htyn &C. . . 
Vookerodt & C. . , 
Le Cocq Oardner & C. 
RodolpUo WurBtau & 
D. Pexoldt &.Ü. , . . 
Otto Helm & C. . . , 
Augusta Leuba £c C. . 
M. A. Bittenoourt. . . 
S.   J.   R, Azevedo . .    . 
J. Ford fcC  
Mee Allen £c C. ... 
Dullej Miller&C . • . 
Qujriao Ribeiro jtC. . . 
M. Ahsa F. da Silva & C. 
ulveraoa    

Por toa do Império 

COMMERCIAL 

y . MERCADO DE S. PAULO 
TABBLLA dei pregos porque loram vendidos oi 

general eniradoa hontem oa reipccllra Prifa 

asuBoi rNüfoa 

uaii'; . 1 1 Cada 15 kllos 
Toucinhe.   . f 1 ■    ■     > 
Am».   .   . lOiOno UBOOO *     60 iiiros 
BaUlitthi.   . SjOOO flgIlOO ■       ■   1 

Gitaia doca . 1 f 1      I   ■ 
farinha .   . 3f200 í •      ■   t 
Dlli4a milhe i liOOO 1      •   > 
reilio.   .   . 
FuU.   .   . 

1J0OO SjOOO ■      ■   > 
1 f •      >   i 

Hllbo     .   . »l 2|500 ■      »   ■ 
Peltlibo .   . SJOOO djooo a      B   « 
Cati .   .   . 
Aipim.   .    . 
Ualtiobti.   . 

1 1 • oarga 
1 1 ■      ( 
|560j| IfiOO ■   uma 

LaltOai   .   . 3000 I   um 
Ofoa'.   . 1 1500 •  duiia 
Qijueei   .   , f r *   um 

aacCBB. 
18,476 
4a,oia 
40.3ft2 
39.005 
39,008 
81,890 
89,205 
31,819 
30.306 
1!ã,8lU 
3S.201 
21,816 
22,I»B 
18,193 
12.^ 

.   10,699 
8,600 
5,1») 
1.101 
3,153 

19,202 

638.135 
10,201 

551.039 

ATBIIBçID e termo madlo do r^aultado do eafí 
bom ordinário da JaTa DOB leilQaa Hollandeiea, 
durante o 2* aemeatre de 1619: 

1819 
Agoato 
Sstembro 
Outubro 
Novembro 

Avaliação 
10 t/l cenla, 
41 centa. 
48 1/2 CDQta. 
18 3/4 centi. 

Sesultído 
40 1/4 caoti. 
42 1/3 centa. 
11 1/2 cente. 
51      centa. 

De ordem da câmara municipal e para eo. 
nhecimeoto de qiiem Interessar, fiiemoi aqql 
a traDscripçto do art. 89 docoil. de psBturai 
miinlclpata de 31 de Mtiio de 1876: 

«Art. 89. Oí quártÓB, corti;oF| casas de 
quitanda, tavernas, caBss.de paeto.tiBtalagèoB, 
artnaieua de Diantim>nt'J8, albergaria de VBC> 
cea, cnclieiras, casas em que BS irabulbe com 
matérias aaioieeoe vegelaes, « em gerai lodo 
e qualquor estabeliíclmentó em que se agglo 
mere giande numero de'p,esaaaa, Berfto CHÍ>daé 
□0 interior duos vezes ao anro no» mez°e de 
Janeiro o Jultio;; dob pinado 101 da multa 
no iiifrartor »;,,'. ■   .:,.:-^^   ,^ 

D*mi*, vof  taot»,  8   lod'i» iDlerassadoa o 
urazi de, 16 dias a coolar da presente data 
i'ara qtie, cumpram cum ' a expresso oa  pos- 
mra aoÜ.paua de lOil' de mtilts. 

S.'P.ulo,edelaafliradsI879. 
O IISíIHI do sul, 

Alfredo A, Ferreira Braga. 
O fiacal do norte, 

10-6        Alfredo Augatb) dt Aievsdo. 

OciiladRi Fsrnnndo Mendes de Almeida, jois 
de pai em «xerciciu do dlstricti do sul de 
parochla da Sé, etc. 

Fvço sabur aos que o pn-aente edital víreq 
a delle noticia tiverem que aclia-ae depositada 
neneju-zo uma pequena pedra ile brilhante 
que fji Hcbüda em o largo de S. Francíaco, 
em dÍH8 do corrente niHZ. peb que de cogf.r- 
mídade com (saria. 194 e 195 do código du 
frocesao crimintl, a*iside 30 de Julho ii\ 
856, cbamo fcquella que direito tive? aobre 

o object) meociünado a vir neste jui8) jos 
tiScar «eu direito afim de poder receber o 
menciooado objeclo, vieto que em releçBo ao 
mesmo foi eumpridi a diupasifSo do art. 260 
do codig') friminil. E Bodo o priizo Ugalsf 
nfio fôr legdlmeote rt>clamadi>> o bbjecto em 
questão terá e\U a d^etloo mhroado na referi- 
do artig} 195 do aodigo. E para qoe chague 
HO 0'iQÍi«cimento de  todoa mandei  lavrar o 

ANNONCIOS 

D'ora em diante  acaltar-s^s bio dieojpuloa 
somente nos primeiroB qulnte dias dos   meiea 

JaUBÍro, Abril, Ji Iho e Üulubro.., 

íTISO IHPORTiüTE 

He#esda   d«   Sanlu* 

[De nouo corrtifnimtt) 

14 de Janeiro de 1680: 

f Bealliatam-» hontam vendaa da 10,000 
de.cafd aoa pre;oe que abaixo cotamoa. 

Bicsaa 

Superlorea~.e finoa. 
BOB  
Banlaiea   •    .   • 
Ordibarloa   .   .   . 

• c ■ 5f800 
51200 
41100 
31600 

OfOOO 
61600 
4|SÕa 
4400 

' Entraram a 18 do corrente.... 802,035 leiloa. 
Desde o dia 1* do oorrente... 1,886,623kiloa. 
Bilateiieia — 316^ saocaa. 

Temo nédlo dea enttadaa diariaa deade o dia 
1* do mai -3,410 aaeeea. 

Ho maamo psrlodo dt iai9-£,815 aaceai, 
No maemo pariodo de 1878—4,8!2 Mccaa. 
No maamo parlado de 1817—8.831 aaceu. 
Hs menno período de 'J81fl—2,267 taeoaa' 
No meamo pariodo da 18^—2,675 aacBat. 

■;H..;ií ■■■        :   ;','Mi"i -   ■ 
ToialidtdB daa aatradaa  deide !• da Julbo de 

1819 «té 18 de Janeiro de 1880 -733.213 aaccaa. 

No ntamo pariodo 1818 1870—615.957 BMCM. 
Í4a naajio pariodo 1677-1878-540,149 aaeeaa 
No meamo pariodo 1876  1877—897,008 aaceaB 

Totalidade daa entradu no Sio de Janaiio daade 
1 a 11 de Janeiro de 1880 9,716:591 kiloa. 

Téniò aadio diaifo 4tlU aaflcas. 
IM peta» peiiodelBTO* 4,831 atetm. 

:•!?-< ;;l;-.;--^ 

PARISIENSE    i 
COMPOSIÇÃO PARISIENSE - 

Composição pelo syatema galvanoplas 
,ti« para pratear e limpar metaes, appro- 
yada pela   Academia  de Sciencias   de 
Pariz.; 

'-^ Mr. Catgérés previue no publico que, 
unico possuidor desta.composição com á 
qual todos podem galvanisnr, tem um 
deposito noGraude Hotel,ruadeS. Bento, 
31 e que irá aos doiiiicilÍ«k parafaier 
expenencÍHB. 
, Maneira multo fácil de ap»licBr a cotii- 
posição: ■ 

E' preciso ter o cuidado de limpar bem 
o metal antes de applicar a composição 
(o metal se limpa facUmenU e com força mm 
^vnagrt e sal) e depois de bem aecco mo- 
lhar a parte ou objecto que se quer pra* 
tear e esfregar com força com um chu 
maço de paono sobre as partes unidas e 
com uma escova dentada sobre os objec 
tos gravados ou ornamentados, depois 
esfregar uma ou duas vezes com a mão, 
lavar bera o objecto e seccar. 

Com a mesma compoBição lirapa-se o 
ouro e a prata, torna novas asjoias, pelo 
mesmo systeraa pratea-se cobre,broDte, 
tolha e todos os metaea compostos. 

NOTA—Não confundir esta composição 
com as que tem apparecido até agora, a 
coii.posiçâo parisiense é garantida prata 
pura e não alterando metal algum, é de 
grande daração. 

Preço do frasco-15 gram. .    .     IJCOOC 
■       »       •       80     .     .    .     2;jj000 

íar» qnalqner InformaçSo os 9<» pai* «io 
rogado* ■ ent«Dder«m-«s com o abaixo asslg- 
oído u oaaa da CHOIB 

■B^.DA CONbTITUIÇAp N, 31 

dá» 8 alé Shoras d» manhi.    ■   ;, 
O enilno: da liogua portugueiB Bcòu  con- 

fiado ao dialiocta a Cúnbecidò prõfdéjor u   ar 
dp./AogailD Fréírada SilvB. 
_    ,   '■ , FranciiM Burmetster, 

BNllK-9{í^ui^Uürad^^aia;-iurreB,' ^ 
'CÔoitroidá íB tijdiò é forrada'-' '-^--' ■'■■'■' 

sita na ma Vlotoria 
raadaOjDStftdtçSo n. 

pnra ver 
9. 

tratar 
-'■;:■ ^ a- 

UB 
-1 

HOTIl DOS VIAJMTiS 

PiBlo de AUÍH»WiNm doi in, piiiueiraidi '' - 
lilndid« Ferra deS, Paula t Ria de Jueiro .>. r 

DB ■'>-■'■■ 

Q-rande JElotel 
31—RUA DE S. BENTO—5i 

8-1 

Loteria de 600:000^ 
Na loja do Barata em frente a egreja da 

MiscHOcfdiB, achara ee a vonda bilhetes 
deua GRANDE LOTERIA aadm oomo bilhe- 
tes dasoutrae loterlaa da 18Q:OOÚ| ; encarre- 
ga-se da remetter pelo correio eciCammendas 
rinoiutariora também veuJe bilhet^-a da 
loteria da província. 
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EDITAES 
A eamars muaicipal desta capital pelo pre- 

sente manda fazer publico, qua tendo huje 
concluido B apuraçSo das autheoticss para 
deputados i aesembléa lagialallva provincial, 
deu o seguinte resultado : 

o 

UdtJsMlndaUl»! 

ÇtH^Tsniba UMO a|9!Íw. 

'-■-■!t'rr,--y ■";-.■ í,'.;«.■ -, 

. m(eapefflO,Uloi.:y: 

;l»ortIiwlB.*.,-/■.;■->■;; 

V biáüweto aÍMM 

aWOO 
B8IS00 

./ 

1 Dr. Francisco Aotooiu de Sian 
QueÍTOi   .    ;  792   8 

2 Dr.   Banio  Francisco de  Paula 
SJUIB ........ 788 

8 Dr. Antônio Jo(é Ferreira Braga 781 
4 Padre   AQIOOíO   L>IíS   dos R-is 

França  761 
5 Dr. Antônio de Campos Toiedo. 752 
6 Dr. 7(accÍsco de Aseia de Olivei- 

ra Braga  768   8 
7 Dr.  Carlos   Norbrrto   de Svuza 

Aranha  746 13 
8 Dr.JbloAlvee de Siqueira Bueno 745   8 
9 Coronel Aolooia José N gaeira. 745   3 

10 SBIIU do Pinhal  743   5 
11 Dr. Antônio FarreiradeÕistilho 748   7 
13 Dr. JuloUarcondiS  de  Ucnra 

Bomelro  741 
13 Dr. Aotoofo Joaquim Leme.    . 740 
14 Dr. Juio   Plotiano   Martins de 

Toledo '.    . 730    3 
16 Df. Rapbiel Dibney de AvelUr 

Brolero   -  737   3 
18 Dr. Nicolau de SvDtBQneirot . 737   8 
17 Dr. Antônio Joié daCi-at* Juslcr ' 780   5 
18 Oommeadador   PbÜBdalpItff   de 

Soiita Ciatro.    .    ,   ~.   .';    . 736   3 
18 Dr. J lé Ricardo  lloteira   de 

fiirrut.    .    .     ....     .736 
80 Dr. JoIoBgjdlodeSoBto Aranha 780 
SI Or. Oanllfo OavIloPslMtoi    . 716 
99 CBpitio Tito Oònl* da Htllú   . 714 
98 P'< Josi Osear da Araqlo Oonha 7|8 
8i Oaiaillo da Aodéade.    .    .    . 7p9 
86 Dr. QaiflolaDO Ufreoa {ogiiidéi -) 

Sooía.    .    .    ,    .    .    ;    . '708 
He Dr, Prooopio de Toledo Malta    , 706 
87 Dr. Lait QjntagB de  (Hlfelra 'l iv -■- 

.QjaM .   .   . ,.:■■■■'.■"■ .■'ik:í"-V7(W' 

a 

28 Dr. Rjdrigg Lobuto UarcoLdes 
Machado  693 

29 D\ LUIJ Carlos de ABdumpjSo . 692 
30 Dr. Francisco Uartios da Silva. 689 
31 Or. Antônio iosã  R-idriguea de 

Siqueira  687 
32 Padre Julo Olimncu du Cajiargj 686 
33 Jjsé Teixeira  CavBilelroB    .     . 681 
34 Dr, Jasá Pedro de Sousa Bsracbs 607 
35 Padre Siianando  da Crus DíBS. 661 
36 Francisco Baiboai Iiima.    .    . 657 

Dr.   Theophilo   Joaá   AotuueB 
B"gB  873 
Dr. Alfredo Silveira da Motls . 138 
Francisco Barbaaa Buano    .    . 30 
Dr. Licurgo de  Ciatro   Santoa. 22 
Dr.    Antônio   Januário    Pinto 
Pdrrai.     ....... 2|    8 
Dr. Manuel Dias da Aqulno e 
Castro  31 
Joio Teixeira Gavalleíros   .    . 19 
Dr. Jaei  Jjaquioi   Cardoso da 
Mello Jonior  17 
BarBo de latuhy  |& 
Dr. LQíI de Aahaia Méilu  .    . 16 
Dr. Joio Baptiata de Castro An- 
drade      ... 16 
Dr.   Frauciico   Antônio Dam 
RgdrigoM  13 
Dr. Joaquim Joté Vieira do Gar- 
talbo  13 
Dt. Maitim   Francisco   Bibsfro 
daADdrBde Pilho.    .   .) ,    , |3 
Oommaiidador AntonivPraneiseb 
de GõuvSa a Ciitro .... 13 

Svguem le oiitroí menoi VOtBdoe. 
Paço da câmara municipal de S. Paulo 14 

de Jatieiradel880. 
....   ..,.. p presidenteiataríno 

y, •■   'y  ..l^iiiisTPicAwoííeTo/eiie. 

\. '.:■'.    .':. -,'■- O secretario 

Ànfanjo Joaquim da Coila^Guímariti. 

 Parwordino M. de Mirtu. 

AJ Praça 
Os abaixo BSjiffnadus, anaiua cumpoui-ntea 

da firmBBQciil qui neeti pr'içi gerava suba 
razlo d» BjroHrJiao de Abreu ítJC.participam 
que lendo seu contraclo terminado em 31 de 
Ddzembro pr^xiiLo patstdo, euira a meama 
arma em liquidação desde 1 do corrente mts. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1680. 

Birnaráino ífoníeirotio Abreu. 
Ângelo fíapkael Mera. 3—1 

Tiras bordadas 
Tiras da Üniio bordadas com lulcti para 

nite B 640 e 800 o mstro, 
Ditas estreiiBB a 320 e 4O0 o metrc* 
Ditas dB Escossia flaa muito largada 4fOI)0 

a peça. 
Na Liija do Barato, largo do Chafariz, em 

frente a igreja da Mieariaordis, caaa onda BB 
vende bilhetes da loteria da ctrte e da pro- 
vinela. 4_1 

F. M. Rieseinbergér,!': 

Esta estabelecimento   dirigido uaicaménta . 
por seu proprietário e sua família,   acaba íB 
fiier  importaotes   mtlLoramenloB   çontrác- 
tando um  exeallenle   c liohairo,   que asrvio'' 
longos aunoa no Hotel do Juiz de Fdre. 

DispÚB da confuitiveis apaseotoa para femi* 
"»• .  10-3   Bit.    - 

Alugam-sd duas casas còm bons 
commodos para família, a 

rua de Santo Amaro e rua Munici- 
pal, tendo aquellã grande quintal 
e água corrente ; para tratar á rua 
deS. Jo.é n. 65. 

(Alt) 6 -- 

GRANDE LOTERIA 
600:000^000 

Acham-se á venda oi bilhstss desta loteria 

MO .    ■^ ■ -.     . 

CHALET PYRATININGA 

Rua doCommercioN. 22í 

■ ■■:><■ 

". 7> - 

3-8 

Ao commereío 

Pirassununga 
MEDICO 

Odr. Henrique de Almeida Re. 
gadas eanilnda a dispoBiçlti doa 
Beua emIgoB e clientes para os mis- 
teres de eua proflçlo. 6-1 

'OIU.OIO DO dia II do corrente o moleqaa 
^^ Antônio, de Paílo, Figueredo k Cimp., 
iJade 18 anaciB mira ou menoe, estatura baixa 
oOr preta fula ; quem dellti der Dolioia on 
levar a rua do Commercio n. 42 ssri grariã- 
cado. 3   1 

Baolo Joíé Fernandes e Augusto Diamao- 
lluo Saraiva declaram eo Onmmercio qua nes- 
ta data diasolveram amigavelmente a eocle- 
dade que tinham nesta praça e que gyrava 
sob a (Irmasacial de Fernandes de SEralva. 
Soando todo Daetivoepassivo a cargo doso- 
cio Bento 3at6 Feroandee, que indemnlsou ao 
a cio Augusto D. Saraiva, do eeu capital. 

S. Paulo, 31 d» Dezimbro de 1879,    3—2 

Terrenos nos Campos do Bexiga 
As pessoas que quinorem comprar ter- 

renos noa Campos do Bexigo, em lotes, ou em 
braças, nas diversas ruas abi formadas, podem 
dirigir-sa a offlolna de Santo Antônio QU B 
rüa da S. Bento canto da Direita n. 77, que 
BcharBo com quem tratar. 

S. Paulo, &dejaoe!ro de 1860. 3-3 

A' ULTIMA mu 

\ 

Onroeuiádof da ea(DarB,alnlnBMl0Ba(lo, 
•■ fittsda iia foetarai de U de HÍIIB da 
ll79>i«Iia ■()•§», éoBlHbnlotss qae bsJaB 
de vir SfttiefeHr cs lopoitoi em que fona 
laieados telãilTo» ao 9^ seucatra do eorraota 
aiatéteio, deade 1' da JaDairo ali 16 do mos- 
ma, das IO berai da uBobl 4s 3 da tardr, aob 
psDB de mnlu da vinte mjl léta. 

-|. -8. Paolo, 81 ds D<!lBmbio de 1879.—O 
8^ro:aradbr;:i>mis: P. dê Aàtmbt^a. 

JESeR4-VOS 
Listas para a nova matricula de 

escravos 
Vende-ie no 

■.IVHO VHIBDB 6-1 

IS—RUA   DIREITA—15 

CasaBranea m.; 
ProtHio Blo pagar une liltre per ■!■ 

■raad» ao laada Pranelfao José 4a Qgslm 
•asa oa dsssaàtes da qaaotlM qna per ooste 
dei. 

Bata pravcDçlo é para, qve. olsfaan fage 
transaçlo eoto oa herdáiroi'doflá<i'e.-' ''   . 

SanieBiá,7deJaDaÍ» dol880:    3-«l 

Fmncíi») i>«od*ne)M.JKMr«,., 

Doa jorneei de cArle dé lieutom : 

A «GaieU de Notidá» reíe» que o er. 
Pedro Ooita, um dos proprietários da iQixeta 
da NoitBB, qna rasolvera.sa com algcna ami- 
gas a sabir Unbam para vender a sua folha 
pslaa ruas, para evitar que foise impedida a 
venda, fSra preBo por ordem dB poUciB. 

OonfronUndo a;«QaietBsTaste .piocedimea- 
toeom o deolaraçlo do ar. éGcft-'da policie, 
chegou elle a estas COOCIUIOM'; 'on. que a. 
axe. faltoD a verdade quando mendon decla- 
rar quB nlo deu ordam pBr» sarem preioa oa 
vendedores da «Oaieta da Noitea, on qua s. 
axe. < fervido por agentes qua nenhuma at- 
ttBDçlo prestam ás enes detarmtaaçoaa E 
conclua qne a reapensabilidada caba jntelra 
ao sr. chefe da policia a queeslava reserrado 
ao miaisUrio liberal que conU em asa' aeio 
radactoraa deilUMffflaaa daBRepubUeas.maia 
eilfl Devo neio de Btaear ■ liberdade da in- 
pnin. >'(    - - ■ 

.fi}'.-   ,-■--■-.-,. ■■.'' ■- .-..-■;" 

,    ,-_ -^- Kuifa ler aali DHI UDD, M 

4tCHMlMf>irt* pnfiwte. 
-fr   

íí,¥'ft 

.,-§ 

»». eoBaelhiire flndré, Blaletre do Im-      -.« 
MHO, eoitliufi t iprtaentBr peqaanaa me- "rlp 

>'>v-.'■■■■'■:■'■ ''■  ■'■'/■"'   ^~'-■■"■-'-•^?l-^■■í■?■?:^";"- ?/-,"^    '        '  ■■*■-*    •.-;■•:-.;■■»•«■.■ f™*""f"<-*'"»»'^•"*'"""^T-' - ,_■',,-   J-      Fmneww i/#OH»ei«|w.JBM(^-, ■ 1||«H'' - ■ ■-', '...■■. ;^^ 



■.y ■:'':■;?: .->í>"-íffiWÍ^«SiM'^^ 

^ ■'■ ",^^^'"-"-i^i»^^'^^^^-^-^ 

■t". :'■:.' 

•''^l-Mtt' ^■■'!?',-'''.'{'''■ 

-í^-k ■-■■ ..-. 

s;:.--^K 

[I-  :^-^\- ■■-.r- '^■■■"■■■■;:■ ■ 
.-'■. '^ 

DE FOI); 
•^. 

CASA 

&C. 
A casa A. L. Oirraux & C. tem ■ LOUIK de participar a todos os suus aiuigua a fre- 

gánea, tanto desta capittl como do ÍDterior, quu aaaDB dtj^Hceber da  Europa um, immeo» 
■orliinsDto ds burrat ds .forro Afia melhorei autores. 

Estas burras  pádem  por auas formes  elegnotes a auaa dioentOesser euUocadas em 
![aalqDer lugar, quer i)'miiB gata dstieltaí, âflJBDliir uii na loja; eío; munidsBdo CBTUIIB 
arrua que partaitls de as ãslIar ii'uma pstede.' .   ■   >- 

Elias sSa chamadas por aeu mérito incaolwtaT':! a loiuarem-aa um mi-Tfl i&diApeasa 
Tela todsa aa neaâoaa prudeatea,tpoesaidor<;s de tltalop, taes como; acçdaF, obriga^O-s de ca 
minha dé farro uu quaesquer cutToa Talorfs preaioaos. 

Racommeadamo-las principalmeaia aoJ baDqueiros, tn^gcciaotea, admiuÍEtrafOes 
ourives, etc, etc. 

A reapaito de INCOMBUSTIVEL bastante lerà dUer que numerosas experiências 
taram fNÍtse em publico, e eotre allaa eitaremoa a ultima fajta na EzposiçBo CJntTeiaai 
de 1878. 

Bis o resumo do certificado de que i posauíduru a cesa A. L. Oarraux de C. ; 

«Nós abaixo assignados, membros de uma commiisao especial reu- 
nidos para este fim, ctrtificamos ter assistido â experiência seguinte : 

Unia burra de ferro incombustivelBAUCHE dentro da qual o in- 
ventor linha ;osto á vi-la de um numeroso publico, a ciuantia de 
50,000 francos em litulos e i.otas do banco, íoi posta n'uma fofiueira 
composta de madeiras de todas as qualidades e principalmente de car- 
valho, a qual ;oi molhada com kerozene, substancia que deu ao bra- 
zeiro uma grande intensidade. 

A burra tendo ficado vermelha e a experiência do fogo acabada,os 
50,000 irâncps foram tirados em nossa presença o constatamos que 
os valores háo tinham soffrido alteração alguma. 

Em fé do (júé temos firmado o presente certificado.» 
Na mesma casa encontram-se burras doa eeguiatea autprec BAUCHB, VER^CABNS, 

DUBOIS, OUOIK, ele, aa quaes podemoB affiaticar superiores às oulrae de fabricação es» 
traageira. 

Todas as noísas burras tãm feohaduriis du tegiedo, vantagem que nHo sa enco&lra 
as outras. 

Hs de todos oa tamanhoa e de tcdoa os preços. 
gi} nu casa 

À.L.IiARRAUX&C. 
56 — Rua  da Imperatriz — 58 

a 

{Terç. quint. ~e eab 

1. 
4S"Rua da IinperiitrlK~49 

Mnia, Maria Terily tom a honra de participar au reapulluvei publico àoAm CAPITAL 
a do INTERIOR da proviucia. que tomou a diiecçBo da muit'* coaheeida OFFICINA DE 
COSTURA da oaaa de Mme. Coibieitr. 

Espera portanto que aa exatas, famílias se dignarSo coutinuar a prestar eua uon- 
Aanea a rata ACREDITA DA casa. 

Recommenda-ae as extnas. senhoras, garantindo-se a 

BARATEZA E ELEGÂNCIA 
de eeni trabalhos. 

BARATEZA PROMPTIDAO 

4r2-Iixia cia Iinpei^ate^z-^S 
(lerç.Quint. e Dom.;       À)—17 

CASA DA LUA 
-t. .-■■■ 

Grande reducçfio de preços 

' ' ' OI froprielarios deaie conhecido eilabeleeimeat) participam ao rijspAÍtMTr^,pi]|j|ÍCD 
fue querendo liquidar grande parte das faíàndae t'Xislentes, \Í.a por asie urío A»t um 
feqnano rwuao doe preços da varias fataodat 

?-!■.; .■■<.'>■,■.■■■ COM:O SEJAM: 
..írii--.: ■-.,.., 

Camiiinbaa bordadas para senhora*, a 3|000. 
Qrafalas bordadas par» senhoras, a 1|000. 
Us para. bordar, libra iSMOO 
I.eqQai Bnci, ■ 61000. 
Paletotsd* caijmira.para menioaa,Ai4|(N)Q^'''^. '- 
Paleiots de caiimlra pira boment,,i^iP|On. ^^ 

■■'-í:-f^'     ..Colleirinhoe pata senhoras, a SM rs'. 
'V,^ ■ ■r-A-i-VÇ, .  '  'Cretone bordado para Baía.mBlro ItOOO. 

.■:-'Uc:Á0^S(yf^t^-   .OWt»"^» ttttã,tít^áio l^n. •     - ■ , ■2>-: 

^^£%>>;;T^:^ iíoribl Bjgt'dík);a\Vn(tH,sã»u-éàssid^ 
^^-.r.':H'ebDTMesrló'dB'NieDda'e'préçof:" ' ' " ! 

oaeqnsfácom  avUla  edíDb'lro 

■'.',;.'~ 1:- ''■■-■■À-'i.V^Elw".-:-''j;; ■ .-'ír.-íHn^^ ,,.■■■:-'"'"■  '.'.' ''' ■   ..'■.' ''i',,, ■..■-'; ,■'.;:.;        ..  •■;. 

M;.,.T!.*^- 

-^24   RUA DE S. BÉISÍtílí   24 
o proprietário desle bem conhecido estabelecimento participa a BíUS nume 

rosos amigos e freguezes que raudou-sc do rua da Quitanda para a rua de S. Bento 
D, as, onde coatiuúa a sua disposição. j .„ ..J. 

O annunciante acaba de receber um ripo e importante sortitnento de guarda- 
chuvas tanto para homens como para senhoras e.criangas, sedas da meiíior qua- 
lidade, alpacas e tudo que é concernente ao seu ramo de negocio, bem como guar 
da-sÒes para luto, tanto de homem como de senhoras. 

O mesmo roga ás pessoas que mandaram fazer concertos em guarda-chuvas, 
hajam de os procurar, do contrario seráo vendidos para coorar-se de seu trabalho. 

Oa preços aâo sem competência.    . . _ .. . .     —^   - 

S4-KUA. DE S. BENTO-34 

'& ao-u 

JMAYIiâSKY 
abrem contas correnlea, deBceolam leílras da praça e as saccadas sobre outras praças  no io.- 
peiio o ftjra delle, 

Dao cartas  da  credito   subre  diversas  pragas na Europa e faiem todas asoperaçaes 
bancarias. 

Saccam sobre as seguintes praças : 
Rio de Janeiro  Banco do Comnjercio. 
Lündrcfl  AyaarJ & RUÉFúí. 
Uar elha, p gsícl Fin Paria    ..... Suciftó MarseilUiae de Credite. 
Napolta^ Pagavel   era   udiB   oa  norreíoa de Meurici fffe & Comp, 
G«H(.v» *)     Iiülie  OiuBi-ppa Mmiâone fú G,' 
I,|.lit,(i  Banco de Portugal. 
puf(u-  Caixa   filial   du   Binco   de   Purlugal. 

E taoibfm e.-lrc aa outri.a i.geiicias e correspocdeotea liu Banco de Portugal ao reico 
e iltias adjacuDtis 

Nts saquoíi scbre o Riu è 3 diaa da fieta, o aello é por conta do Banco. 10 

,Bó|ti; Kin[.Tego de Gápital- 
.■^ Y.iúii,^é:ata tnágnifíco sobrado'n|,&Oe 
mais 8'casaB unidas áõ mesmo .de;yi8.'.'^82, 
SI e £6;narua da ConceioSoV muítü pefto 
das estações, Tngleza e Sòrocabapa, &«m 
seus qiiintaea touofl fechados déiijblloe;; 
agoa muito boa'em todas estas caéasV - 

Vendese mais dua8,,cáBasttambém.ç'oa- 
struidas de aovo, com" boa água e seus . 
âuintaes fechados a tijo]l6V'Da"RuB do . 

usmâo n.8 elõjívk,:;,,.,.   : 
Para informaçoéçe tratar na roa Auro-. : 

ra esquina da de.Santa Epbigepia [nè^o-'. 
cio). .í-.-^...:;-;>;..:."■ -T ■   . 6—B" - 

ENCAr^^AMENTOS 
JacübSchemídl, participa aos aeus amigos e fregufzes que encarríga-se de 

COLLOGAR 
ENÍiANAMEIVTOS 

QUER PARA 

GAZ, 
AGUJA, 

OU ESG-Ol^OS 
^m assim a _ _ 

COLLOCAÇAO DE BOMBAS 
a que tem grande ajrticieato daa 

• materlaea concernentes a esta trabalho, por preços os mais ratoaveia. 

2§—Largo da Sé- 
GAZ- 

f^rívilegiadopara lodo o império 

MARCA REGISTRADA 

..„ „. .J  
O governo Imperial reconheoendo a superioridade deste syatema de luz, utih 

<uu-o para.a illuminação dos subúrbios do Rio d» Janeiro. Esta luz torna-se prefe 
rivel a qualquer outra, pelo seu ACEIO, SEGURANÇA E ECONOMIA. 

A provineia de S. Paulo, a primeira sempre em aceitar tudo quanto toca ao prp | 
gresso em todo o sentido, já conta diversas municipalidades que adoptaram o Gaz 
Olobo para suaailluminaçOes publicas. 

... Temos também para a íUuminação particular um grande sortimento de lindos 
pendentes, 1ustres,,araDde]as, lampeOes de mesa, lanterna^ para terreiros epara pa- 
rede, etc, etCt que vendemos pormodicos preços. 

Para .mais iniormaçAee, ás illmas.câmaras municipaea e os srs. particulares de- 
verão se dirigir na 

Agencia geral do Gaz-Globo para esta província 
;43—Hna, da Imperatriz—43 

^. Fanlo 

KERaZENE SUPERIO/íl 
.■ FeDdentes,;lampeOe8. árandellas, lamparinas, etc., etc., para o mBmo  ayitemi 

T«od«m-Be por pregos reduzidos BK . 

mm ilBAL PO (UZ^LQII 

o iOTOGUO 
Joaquim Rol^rto de Azeyedo. 

Marque Filho 
TBM SBU BBOStPTOBIO VK 

Viíla dè Brotas 

EXTRACTO FLUIDO    V 
■■',-* .   ■ ■'.•■■■.'i- rf. l   '•'i'-' 

4TAUB4 DE SABM 
DO 

Sr. -.João José Ribeiro de lÈmíait 
qUBM B QUB VBNDB  BU S.    pAULO ?      •' 

E' O ir. Joio Biptiili de Sena JuEor 

E'uma de«c<.berta indígena, ée ssri uma 
daa maraiilhas do eeculrt potque cura radl* 
etlmsnte todas aa moléstias provenientes da 
impureza do aangue, taea como a rypbilia, 
eacrofulaa, biubaa recentfa e clj.runicai>, mo- 
léstias VHtierean, gdnorrliea,- bobSa, caucrra, 
rheumatiamode qualquer natureza, moléstias 
de pelle, erupçOes, berp?8, . postulas, empl* 
gem, etc, 

K de regimen ou dieta rigorosa,mas efficaz. 
Oueta caro, mas nem um outro pdie com- 

peti-lo em   bondade. 
Kxbibe-8B ait'Sl>doP, 
(laico dcptsiitirio em S. faulo é a sr. ioSo 

Bapiídla da Sene Júnior, 
Nada de enganos, é o ar, Ijene Júnior, DO 

[ar.go Sete de Süteuibro n. 8, ou rua da S. 
Bentu n. 64. 30—9 

MME. MARY ESCOFFON 

CASA FUNDADA   NO BIO   DB   JAHBIBO 
BU 184S por uiSR. CAUILLB 

BECOFFúK,    UXB 

Colletes stibrd tCrdida para ae- 
nhoraa cintura bypognslrlca, hy- 
gt«nica laragratldti como |;B)a 
a sabida do parte, rapecialidttdfa 
de coljetcs para meninss. 

LaTam-ee e C(.acertam-se coUe- 
tee. 

18 —RUA   DB S.   RINTO —18 
16-8 

II sotloscntto avverte esssersi 
stabiliio in questa cittá con studio 
in Rua da Imperatriz n. 3 sobrado 
e che ha rjcevuto dal Regio 
Consolato d'ltalía a Rio de Janeiro 
tuUe le istnizípni neces.^ane sia 
per íacilitare agliitáliani il disbrigo 
di afiari nei quali avessero biaoga) 
dei consolato sfesso, come per Ia 
iransmissíone di denaro ch - grita- 
líani desiderassero inviare ín Itália 
col n ezzo consolare. 
, S. Paolo, 9^0icembro de 1879. 

23 Devoti Armando. 

■'■->-: 

Ki iiMW 
i ■J^JÍ^^T^i^'^:^'..^:^ 

.'•Jr 1.     > 

O ADVOGADO 

Éa<>rJFtorJo—Bua Ua Impe atrlt 
n.37. 

Reaidenda—Rua do ;Bailo de 
Itapetininga. 

íÀÃáMÂ.1 

Consultório Geníial Humffippatha 
DO ■ : iSf^fir' 

bkvLÉÕPiOlLDO RAMOS 
-'*■.' - ■.'■■._--    ■ -íí"i-i-- ■ .■ 

Consultas da^ 10 ás tí hòraa da miahl, 
chamados.'á:au:Blq'néf^]Í'^rii:-|f^ék'á: 'èlãilã^ ou 
parafAra. HadicámeatDs ingleiú, frãDilesa*, 
a Indígenas em. liBiuratfda^iodãB^BfdjiÍBmi- 
ti(0<!s otf an ig1iA>or^.' ICadlcimBoti» ^sape- 
ciaea »••• etino: qjoJufaogo, Plamtriè.r 
OatM-pi-pãíB a to»- radieér4« «^ 
awrbéai t ^ flBrfei! liiBnoia, Oap^s—para 
rhaamatUmo, QoÍUnd—sp:—DTaMmtlTO ■' 
etiratfto d« t'f«T^WmM.^^ilioéê 
hofEOipatbifloi, ete., tudo ,par .Br(ÇOB,.gialto 
raiiufêit^..; :, ■-■"■,.'.■--,".v,-.---'-- 

' :r. :|»^1IÜAD0 PALA0ICÍ^I8.<»-Úu:: 
Mb 
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